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O C0MMER6I0 DE SÍO PAULO 
D i r e c t o r : — G E S A R 

CAPITAL, nnno 
INTERIOR, nnnu 
EXTRANQEIRO, anno 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

ÍHXOÚO 
20$00(J 
45$0<J0 Q u i n t a - f e i r a , 2 d o M a r ç o d e 1 8 9 3 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 80 réis 
SUCÇÃO LIVRE, linha 120 réis 
AVISOS 3uv ,óis 

P a g n m e n l o a d i a n t a d o 

MERO 35 
E X P E D I E N T E 

o Escr iptor io e 
off ioinas desta folha 
estão na rua 15 de No-
vembro, II. 

Numero do dia, 100 
réiSa numero at rasa -
do, 200 ré is . 

Sáo agentes desta 
fo lha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi -
g n a t u r a s e publica-
ções i 

NO RIO DE JANEIRO, 
o ai*. Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, o s r . 
Luiz de Mattos, r u a 
Vinte e Cinco de Mar* 
ço, 35. 

~4SCASAS EM S. PAULO 

Roforinio-nos, ha poucos dias, ao alu-

gnol onorme das casas om S. Paulo. 

Voltoraos do novo ao assumpto, tiran-

do protoxto do facto para outras consi-

derações sobro a—habitação — nosta ci-

dade. 

Haverft ura regulamento, com força do 

lei, <lu<> estabeleça ura corto numero do 

condições fundamentacs para os prédios 

da capital ? Nfto o sabemos, nom sabe-

mos como sabol-o. A respeito dos servi-

ços públicos desto estado, só vomos. 

a muralha da China, quo nos intercepta 

a sua visualidado. Influencia talvez da 

«;mlgraç&o quo so espera.. . 

Nosta doco ignorancia conversarei pois 

com os mous botões, cujas casas sfto me-

nos exigentes do quo aquellas, a quo mo 

roflro. 

Num palz tropical, como oste—a casa-

—6 o primeiro elemento de saúde, quo 

dove considerar, depois do clima, quom 

80 propozer habital-o. 

E como, folizmonto, n lo ha falta do 

espaço, nflo percebemos por quo dovam 

fazer-so casas altas o ruas ostroitas. 

\]ma easa, om S. Paulo, nfto dove ter 

mais do dois sobrados—o adjaconte A rua 

o o sobrado nobre—em estylo psoudo-

pomposo. Roz do chão o primeiro andar, 

como «o diz om Portugal. Podorá o de-

verá ter, nos altos, umas agua* furtados 

ou serventias diversas, mas para arreca-

dações o n&o para moradia. 

Refcrimo-nos ás casas—para toda a 

gente—porque—o palácio—palaceto— 

chalet—villa ou como quizerom chamar 

a estas constrneções ospeciaes, feitas, 

cm regra, para gonto rica, urdidas com 

outra largueza, pédo ser construído sob 

planos divorsissimos e, por egual, saúda-

vois o bons. 

Os quartos ou aposontos dovom ser 

espaçosos, janollas amplas com as suas 

compoteutos venozianas, completa elimi-

nação do divisões mal ventiladas, rotre-

tes com abundancia do agua o perfeita-

mente canalisadas e . . . quarto para 

banho, com a competente banheira, for-

mando parto do immovel, a cargo do se-

nhorio. Nilo fali o do rosto, por nfto so 

tratar da descripçfto do um domicilio, 

mas, apenas, de certas qualidades quo 

elle devo possuir, no interesse f e » l o 

individual. Será muito o quo se preten-

de'.' Parece-me bom quo nfto, sobre tudo 

pelas rendas que, por ahi, so estão pa-

gando. 

Nfto esqueça quo estamos fallaudo 

do S.Paulo, a doía passos do Santos 

c cm clima quo, em todo caso, nfto ó 

o clima maúi saudável do universo in-

teiro. 

As casas, que temo» visto, corrobo-

ram perfeitamente o que escrevemos. 

Mal divididas, cm regra, chegam algu-

ma», das quo temos observado, a pro-

porcionar » m inquilinos situações per-

feitamente humorísticas. Em varias, 

por exemplo, o retrato prospera om 

plena escada, exposta 6 curioeldaãe dos 

moradores o ao , , , olfato das visitas. 

Durante o dia—para sa Ir 14—em oc-

casiões do afflurncia do amigos pn de 

Tkitantes As famílias do prcdjo, é qua-

si obrlgatoria a sobrocasaca. lJura#t« 

a noite, a vela habitual toma aspectos 

de . . . proeiss&o, 

8e, umas vozes, a coslnlu» ostpbclece 

a desunião na família, mettondo o res-

pectivo fogfto entro doía quartos d« 

rama, n'outras 6 a sala, quo fórma 

barricadas ao gymnocou domostico, cm 

a cas« 4a jantar, quo estaboloco o via 

dueto entre os vario» çompartimentos 

caseiros. 

E' poBíivel o provável, o utó nuppo-

J»M certo, quo muitas das casas no-

vamente construídas, sobre tudo as 

qie so odífieam para rosidoncia do 

família* abastadas, satisfaçam a Iodos 

os preceitos da hygieno e do conforto, 

Mas a3 outras ? A» casas para gente 

pobre ou remediada ? 

Porque, repare-se bem, as casas nor-

malmente hubitaveis o accessivoU & 

classe media—pelos ree»r»os- sfto as 

do renda superior a BOOÍUOO por mez. 

Por mu—n&o nos enganamos—o quo 

eqüivale a 250 francos raeniiae.1 om 

Pari» ou, proximamente, a 7-20J(XHj 

fortes por sano, ?m Lisboa, Ora, por 

«s'e preço, quasi que se AUj/Oo de ura 

P®l»clo n» capita) portuguez» e i)e uutu 

oxcellonto residencia na cldado quo é, 

sob certos aspectos, a capital da Euro-

pa inteira. 

Ainda hojo vimos uma casa do80$0('0 

monsaos quo, era Lisboa, nfto valeria 

25ÍOOO, moeda hraziloira. Como expli-

car portanto tfto extranhas anomalias I 

E' abundanto otorrono. Ha no Brazil 

pedra, argila e madoira, om abundan-

cia. Nfto faltam ribeiras em S. Paulo 

que, ao menos, forneçam águas para 

lavagens. Tudo Isto é vordado, mas o 

mal, quo vora do outras doonças, 6 tfto 

comploxo, quo nfto nos atrevemos a des-

braval-o por agora. 

A olovaçfto das rondas o a Insufll-

clencia hyginnic» das casas 6 docu-

monto (1o mal, do que onforma toda a 

vida social o oconomica do S. Paulo o 

uma grando parto da do Brazil Intoiro. 

Quo so nfto desonre, porém, quando 

mais nfto seja, a questão hygionica. 

Contam que, om Santos, om occasifto 

do opldomla, só por uma vos so deixar 

corror ali a agua, era pleno delirlo do 

abluções o do lavagens, o mierobio 

tovo do estacar o rotroceder, assusta-

do. . . pelo acelo. Ora esto facto, quo 

é frisanto, so se deu, como mo afllr-

niam, ó uma boa liçfto o um bom 

oxomplo para os quo tem a sou cargo 

0 saneamonto do S. Paulo. 

Na mesma ordem do idéas, querería-

mos ver adoptado «esta cidado o enco-

rainonto dos soalhos, corcoado O uso 

dos tapotes, cortadas quanto possível 

as appliçações muraos do papei pin-

tado, poroso e i»consistento, limitado o 

emprego dos ropostolros, banibinollas e 

tapeçarias, verdadeiras capoeiras doml-

1 robios, e IjüdI calcado o botumado o ter-

reno, tobro que so levantam os prcdífe 

e as habitações paulistas, sob its quaca 

vegeta muitas vezes uma legiflo do bo-

lores e do bacillus, cujo hálito ou cujos 

dotrictos, mais ou mftiw.s proliforos, 

vllo, a pouco o pouco, abrindo cova aos 

Inquilinos descuidados c suporjacentes. 

E j á quo falíamos em casas o, por-

tanto, no ar que elle* respiram, duas 

palavras sobro a varzea. Porque se nfto 

estaboloco, quanto antes, a drenagem, 

que devo cortar,os charcos o os pan-

tanos, consoqucncht dfwt pjjuvas, o as 

fobres, resultado do calor, subsoquonte 

a ellusl Para ser bom folta o etllcaz 

devo, som duvida, custar caro, mas que 

utllidado para S. Paulo nfto resultaria 

do semelhante melhoramento! Bom sei 

quem havi» do clamar contra a refor-

ma. Nfto valem todavia mala (]o quo 

os homens, esses impertinentes mos-

quitos, quo tera alli a sua melhor fa-

brica, donde exportam para n cidade 

os especlmens mf>ú pnrfurantes o tei-

moso 3. O somno, que olles auriiqullam, 

é tambom uma condição do socegoo 

de eawJe, 

Para terminar mos por um elogio, 

diroi quo o calçamento das ruas com 

parallelepipodos se me afigura excol-

lente, devendo genoralisar-so quanto 

possjvol. Evita a impregnaçfto do solo 

por substaociss (lamninhas ou suspeitas, 

facilita o enxugo da oalç.lda o avolu-

ma a agua pluvial que, impelllda, toda 

Intoira, para os canos prlnclpaes e par-

ciaes da cldado, lhes facilita a limpeza, 

contribuindo offlcazntentb para o sa-

noamento geral. 

Rgas largas, bem preparadas, passeios 

lateraes e»paçosos, ondo cada famiiia 

nfto marcho a um rtn fundo, o uma 

arborisaçfto bem dostrlbnlda, nfto só 

embelezariam esta capital, como crca-

rlam sombra aos transeuntes, cujo des-

canço provisorlo poüutiti refllisar-se om 

bancos marginaos ad-hoc, íi moda dos 

bouluvards o passoios nos grandes cen-

tros, depurando o sr doméstico paulis-

tano n'um aprazível o regrado ajardi-

namonto da cidado inteira. 

ÍQSÉ ÍVIJQ UODNIOUKS. 

E X Q U I S I T O 
Entrarejii Jiontem, ás ü horas da 

tarde, para o corredor ijç f j « a n. 41> 

da rua do S. Bento, algnns braçados 

i a armas, carabinas, julgamos nós, 

quo W»I4 aíndi)?i(!0S pelos caixeiros 

de uma loja visioha. 

Pouco depois, essas armas oram dis-

tribuídas a diversos indivíduos, mais 

do Mr,tíl, ()e apparoncia oxtrangoira, 

quo so esgueirarifi» Ut tMaúmfB OT 

(JiverBas diroeções. 

Ctus será ? 

Pela secretaria do Intorior.foi ordena-
do o pagamento ao sr. Leopoldo Ataliba 
j[qaqe|r(j (]•) M«?tta, dos vencimentos a 
quo o mesmo fem (jirello, na «ualídado 
da afQoial de gabíqeto do seci-tjtariq 4o 
Interior, a contar j e H do fevereiro findo. 

-O gr, José Joaquim Ferreira pediu 
exenoraçfto flo csrço de momhro da 
junta revisora do alistamento m'litar 
d i comarca de Paranápanen/.i. m î u 
seu requerimento foi indeferido, em 
vista da Informação prestada pelo res-
pectivo juiz de direito. 

Os srs. Carlos Joppeft t Cqmp:, est»; 
belocidos no Rio de Janeiro oom grandes 
dopositos de farinha de trigo, farelo, far 

rellnho, remoldo, aveia o triituilbo, abri' 
ram aqnl uma filial, na rua do Bom Re-
tiro, 20, confiando a sua gerene a aos 
srs. Plácido de Oliveira Castro e Pordi-
niuri W » 

M O G V A N A 
Surprebondidos com o contracto abu-

sivo quo o inspoctor geral do trafego 

d'aquella companhia celebrou com al-

gum commorciantes atacadistas, do 

Campinas, c quo constituo o monopo-

lio do fornocimonto do todos os artigos 

importados pelo centro, ceMdo assim 

loviana o illegalmonte ao commorcio 

d'aquolla cidado, cm dotrimento do 

do 8. Paulo, do Santos o do Rio de 

Janeiro, podimos esclarecimentos quo 

nos chegaram hontom tardo do mais 

para desenvolvermos tao importanto 

assumpto com a isonçfto indispensável. 

Publicaromos amanhll extenso nr-

tigo sobro osso acto illogal quo, tomos 

a certeza, foi praticado som conheci-

mento da criteriosa dircctoria da Mo-

gyana, quo abdicaria dos sons direitos 

conferindo assim plenos poileros a um 

seu proposto quo oxhorbita lllegal-

monto as suas attribuições. 

Acreditamos mesmo que o proprio 

oomniercio do Campinas ha do protos-

tar na sna grando maioria contra o 

grupo quo aforou os vagões da estra-

da Mogyana. 

Já o Correio de Qampinaa, do Í8, ptr 

bllcou um aviso om (iuo o nogoeianto 

Antonio Gonçalves Torres doolara a 

seus freguozes nfto lhes vendor mais, 

por nfto lhe ser mais possivel em-

barcar gonoros, visto a companhia nfto 

lho concodor vagões, dando preferen 

cia n ftl(fl7?» que nem negociantes mo. 

Por hoje llmitamo.Ri.s t, perguntar: 

—tovo o sr. ongenhoiro-dscal conh«' 

cimento d'esto pacto escandaloso V que 

providencias tomou ? 

Havemos no dcfqij^er a todo o trai: 

so os interesses do commorcio, que 

!|áo podom sor os interessas do um 

pequeno jjriipo f(o wmmorciantes. 

Corre io da Mnnhá 
Clieg.tram mais dez namore». Co-

m;çou a publl^açüo do Filho ite Por-
to; celebro romance do nuin^s Pae^ 
V»nde-se no IwlcSo dv) Coinmerció Ui 
S io Paulo. 

fransmittljvso ao secretario do gover-
no do Piauhy um exeni|ilar d<j Constitui-
ção desto Estado, conforme solicitou í * 
secretaria do Interior, cm oBlcio de 1 do 
corrente. 

No dia 28 do fevereiro, um dia antes do 
niez acabar, quiz o preto Torqaato Tei-
xeira acabar também com a policia de 
Campinas. 

Estava n'uma taverna, no bairro do 
Guanabara, o como ó levado da bróca, 
comoçou 4 fn^er um h^nzó do todos jis 
diabos. Poi avisado Intmédiirtaraont'! o 
stibdologado do Santa Cruz, quo compa-
receu acompanhado do um cabo valen 
te, o Antonio de Souza. O preto, logo que 
viu esto, agarrou-o pela guela,(landj-llii 
tres tiros em seguida, um na perna es 
querda, dais r,o peito. 

Ajuntou povo,' houvo lnçíi) !> valer, o o 
aggressor foi para o xadrez. Nfto se sab 
so elle deu cabo do cabo Souza. 

—Começou hontom, ás horas da t li-
do, na niafrijí i)o Santa Cruz, o mez de 
S. Josó. 

—Palleeeu, no dia 27 do feverc:ro pro 
ximo passado, a exma. ara. 1). Anua An 
lonla do Prado, mfte do sr. Pedro da S I 
velra Prado. 

—No bairro do Vallinhos, Antonio Pe 
Jro nntou q jen irmfto Luiz, dando-lhe 
uma cacetada no eránco. 

O criminoso foi proso pelo Inspoctor d 
bairro, sendo enviado para a cadela da-
quella cidade. 

A secretaria do Inter ur offciou ao go 
vernador do Estado do Pará agradecen-
do o exemplar dos Apontamento sobre 
o Estado do Pará, quo remetteu com o 
ofllcio do 9 deste mez. 

Ouvimos dizer que vj yretende or 
ganisar nesta cidado uma commi.ssft 
composta dos diroctoros das folha.-
loGübS, para adoptar o distribuir aos 
representantes ua impressa um distin 
ctivo quo os revista de caracter 
official, quando tenham do comparecer 
a quaosquer actos para que sejam con-
vidado»; em caracter do jornalistas. 

A idóa pareço ífos Ijòa, pois ha ca-
sos em que os lepreseqtantes da im-
ponsr da imprensa, quo tfim direito 
H fieffos esclarecimentos o informa-
ções b mosmo 3 lojares reservados 
so confundom com os demais oonvida-
dos, vendo-so embaraçados para decla-
rarem a sua missío de roportagom. 

Ramalho Ortigfto, na sua excollonio 
qbra A Jfollamla, avontou a idóa do 
um passaporte luterano, ii»«isponsavei 
aos jornalistas em viagem. 

E embora o caso aqui soja multo, 
mesmo muito mais restricto, nem poi 
isso deixa de ser digna do applausoa 
iniciativa desta Idéa. 

O requerimento do Anna Loureiro 
uq ^Iijjçida, enviado á secretaria d.i 
Justiça, peijindp ii)(f4'n)nií^ç*o üyg con-
certos feitos na cisa do sua proprie-
dade, quo om Sorocaba eorvia de en 
formaria do 4" batalhão policial, obto-
ve o seguinte despacho:—«Pague-se a 
quantia do 30i)í, visto nfto so ter o 
governo Utilisado do prédio, sondo que 
qs concertos «sram Indisponsauois e 
aproveitam á supplicapte.» 

Por decfeto dq i|<id(;c oíoaufivo, 
com data do 25 de fevereiro, foi no-
meado o 2° sargento Josó do Ilollan-
ila Cavalcante, para o posto de alfe 
[rs do batalhão poliuiui, 

Transmittlram-se á delegacia flsea 
do thosouro, 29 patentes do offlciaes 
da guarda nacional, pertencentes á 
cjmarca do Ksuirito Santo do Pinhal. 

O sr. K. >fovi s. quo tinha cm Sa:.-
tos a /,".)>( do M inéüvn, para a ven-
da do semontos, cera, ehâ, olc., traus 
feriu-a para esta cidado, donominan 
do-a A'oi.'a índia. 

P t̂á estftbetoeldo na raa, do liojario. 

CARTAS DE PORTUGAL 

(Continuarão) 

LlSDOA, 4 DE FEVKBEXRO. 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

IlUAOA 

Principiou a publicar-se um novo 
jornal cora o titulo do A Lucta. Com 
esto sfto seis os supplicios do Gutteni-
berg, quero dizer—os poriodicos d'os-
ta cidade. Os outros intitulam-so: O 
Retjenerador, o defendo o partido assim 
denominado; Amigo da Religião, ca-
tholico ; Correspondência do Norte., or-
gam do Centro Progressista ; O Na-
cional, dofonsor do sr. Josó Dias For-
rei ra ; O Progressista, orgam da guar-
da-noca do partido do sr. Josó Lucia-
no, como a Correspondência o ó da 
guarda-vellia ; O Futuro, orgam do 
Centro ropflhllpaqo; Cotffmertia rio Mi-
nho, jornal quo foi bom, o quo ao 
tualmento ó o papolojo mais detos-
tavol do quantos se tera publicado nes-
ta torra. 

—Era razão das modldas de fazon-
da quo tributam os titulares, vfto ro-
signar os seus titulos os srs. viscon-
des do Castollo, professor do Lycou, 
q do ^ogrc|los(oscrivao do Juizo Apos-
tolico. 

Bem haja osr . Josó Lias! 
—Vai montar-se uma fabrioa do 

distillaçfto na quinta das Hortas, pro-
ximo á estação do caminho du ferro. 
A (apacidaao da caldeira da machina 
ó do 24il litros: pó;lo produzir por 
hora 7õ litros do aguardonto do l i 
gráus Tossa, o queimar ora cada hora 
750 litros de vinho. O systema ó do 
Egrol. 

—Dopois da Paschoa rounir-so-á 
om braga um riQVq cqnsçressq cathq-
lico, om quo so tratará da questfto io-
dai. 

So os fruetos do futuro congresso 
forem oguaes aos ipio produziu o do 
anno passado, ó melhor deixarom-so 
dessas espcuiilações aodjuino. 

Inventem outro expoilioiito pata 
nttroiiiroffl... os simplk-os. A repetição 
ila banibochata do menino virtuoso & 
Comp.,J'í»t foctet, 

—A companhia do illumlnaçfto a 
gaz, porquo Ihu cheira a chamusco, is-
to b, porquo vô o sou descalabro com-
pleto na luz oloctrica, annuncia, desdo 
1 desto njo», o proçq i|o (J(| rs. por 
metro cúbico do gaz. 

—Finou-so, após um parto difllcili-
mo, a sra. D. liaria da Concolçfto 
Pranqueira, osposa doar. Luiz do Araú-
jo Franqueira. 

— a Camara .\Jqqici|)al roaolvou larç-
çar na acta da sua seVsfto do aO úm 
voto do sentimento pela morto do be-
nomerito Manoel Estevos Riboiro. 
Alóni i|qs (ouadQg quo inoiwjqnq o|ij 
oqtrq (ogar, doixòií mais : 'ao fiom Je-
sus do Monto, 7:000»000 réis, ao Sa-
raeiro, a:000$00l) róis á Irnmndado 
da Lapa, réis 7:OiXl̂ OOO, o ao Sanii 
nario do Santo Antonio o S. Luiz 
Gonzaga, 500*000 róis, 

—Voiu a osta oldadq o sr. general 
Ifarbosi, director da arma ile infante-
ria, ati.u do syndicar d'uni facto oc-
cqrrido no regiujontq 8, 

—Nfto sal esto atine u proulssAo do 
Cinza, uma das mais impunentos do 
todo o paiz. A irmandade da Orlem 
Torccira, por convite da moza da Or-
dem Terceira do Porto, vai áquolla 
cMádo tomar pa(.'to qa tuapetiva |)io-
cissfto. 

—Pallocou a sra. D. Felicidade Per-
petua da Silva Peixoto, esposa do sr. 
Joaquim Dias Peixoto, gerente da Com-
panhia Oarcj^ i|j Ifnm,, P qqo viveu 
muitas aniles no Brasil. 

—A Camara Municipal resolveu dar 
á praça da Alegria o nome do Praça 
do Conde de S. Joaquim, actualmonte 
rosidonto nessa cidado do S. Paulo, 
pelos donativos mio o mesnpi caval|;QÍ-
ro tom feito a istabelèciiuentós pios 
do Braga. 

OOIMABAES 

Em plena primavera da vida, fallecou 
a sra. II. EJmilia Augusta Iji|rpa>q. 

—Esto anno nfto ha bailes tio mas-
caras no thoatro. 

—Fixou a sna residencia nesta cidado 
o meu amigo padre Augusto Carlos 
Ferreira Coimbra., eloqüente orador 
agrado. 

—tím cavalheiro r^tural da frogue 
guezia do fíaude, mas (ialli ^usoqte, 
mandou entregar ao parocho daquolla 
freguesia, para seronj distribuídos pe-
los pobres da mesma, cento e onzo co-
bertores do lft. 

—A mosa da Ordom Terceira vao 
ao porto oncorporar-se na procissão de 
Cinzas. 

—Q sr. Josó Pinto do Souza o Cas 
tro (antigo cortador do carnes verdes 
o hoje comm°udador) arrematou par 
800Í500 róis o jmposto sobro a carne 
do gauo üoviuo que »o vender om VI-
zolla, no corronto anno. 

—O rov. Torquato José Rodrigues, 
quo foi parocho do S. Martinho de 
Saudo, deixou no sou testamento ura 
papagaio ás recolhidas do convento dos 
JapuòhlnliM). ' ' 

Que pândego do padro-cqra. 

VKELLA 

E' osta formosíssima povoaçSo 4 
torra quo tem progredido om toda a 
província do Minho. 

Quem conheceu ha vinte ANNOÇ, Ç,QM J 
ou Vonhí,!, 8iji4tili;»H thórmás, 
is molhAros o mais importantes de 
Portugal, e umas das melhore-, seufto 
tambom a raolhor do toda Kuropa; 
quem conhocou rainha das Cildai, 
como lho chamou o finado escrintor 
D. Antonio da Ccista, ((ír^umsfripéa á 
f/0qu'oha â ea da Lamelra, com moia 
dúzia do casitas a cntroapparccor, como 
>|iio envergonhadas da sulnlio, por 
aquellc opulentissimo arvoreJo; queiq 
viu áquqfla te^ra, dtjcle os foEUjtojr^s 
aponás tinham cóniò' distraído convi-
dativa os passeios a pittorcsca u ii\ 

o íu íu&eiiyAes á ^pjrai|ora (^qsiiqlVÚvi 
pootlca ernildinha qito coróa o inonío 
do S. Bento, ou as excursões ao pres-
byterlo do S. Mignol o á fabrica do 
papei em Moreira do Conegos; quem 
aponas demorava o olhar av(.stain|o o 

<|o biitj?, I» ^ 
çar-se indoleqtp sobre a ponte tslK-i, o 
6 j espalhar furtivamente no rio inur-
múfQSÒ o arrendado da sua fachada; 
quem viu a Vizella do ha vinte annos, 
e passeia a Vizella d'hoje, ou suppõ.) 
tor-ae enganado no caminho, ou lia de 
aoncordar e d i w cobrai go;—Q jtn-

melro estabelociinento thormal doste 
palz, a sor osta a Vizella que eu 
conheci tfto outra, ó a terra quo 
om todo o Minho mais tom progredido 
—abrindo o ciicruzando ruas, alar-
gando praças, edillcaiido grandiosos pré-
dios o magníficos hotois, ajardinando 
oxtensOos o luxuosos parques,rasgando 
estradas, recortando lages, lovantando 
pontos o construindo um estabeleci-
mento thormal do tal ordem o com 
tal grandiosidade, quo ó, nfto só o pri-
meiro, mas uníco om toda a Pedin-
sula. 

E' assiin quo ou fallo, porque ó as-
sim quo faliam todos quantos aqui 
vèm na época balnear, em busca do 
allivio aos seus soffrimentos physicos, 
outros para aqui passarem os mais 
bollos dias do alegria e desafogo. 

Vizella tem linha-ferroa.que atravessa 
a mais bella rcgifto d'osta província. 
Tem uni jornal, A Emancipação de 
Vizella, creado para dofender os sons 
interesses e advogar a necessidade do 
evitar a tutela ila camara de Gui-
marães, quo foi sempre o maior es-
torvo ao dosonvolvimonto d'osta for-
mosa torra. 

— Succiimbiu ao» estragos d'uma 
tysica pulmonar o sr. Ignaoio Miranda 
do Barros, quo por muitos annos oxer-
ceu aqui o logar do professor do Ins-
tituto dos Surdos-Mudos. Era um dos 
rodactores da Emancipação de Vizella. 

Dotado das mais oxcellentos apti-
dões pedagógicas, na sua especialida-
de, do quo deixa uma ouriosa mono-
graphia, era um dos mais distinetos 
do paiz, Contava aponas 2a annos 
du odado. 

Descanso cm paz o mallogrado 
moço! 

— Depois do ter fechado tompora-
riamento, já funeciona du novo a fa-
brica de licõres, a vapor, do sr. Ma-
noel Dias da Costa, da illustro casa 
da Fonte. No sou gonero foi a pri-
niuira qnu so montou na província do 
Minho. 

POVOA DE I.ASH0S0 

Embarcou clandestinamente para esse 
paiz, por so a diar processado, um tal 
Oustqqio Bitmlq, quo pqr i>qbronomo 
IUVI perca, liste sujeito era niuito 
mal visto na looalidade, oomo o pôde 
uttostar qnom oscrovo estas linhas. 

— Com 85 annos de odade, fallocou 
a sra. Dolphlna de Olivoira, quo ti-
nha n'esta villa uma hospedaria d alto 
lá com cila. 

— Tun| ostíldQ gravemento û fer-
ma a syiupathlcao virtuosa esposa do 
meu amigo sr. Antonio Lapa, capita-
lista, que viveu muitos annos nesse 
paiz, donde trouxe uma enorme for-
tuna. 

l-AHfc 

Poi julgado o condemnado em 8 
annos do prisfto eollulqr o (lo de-

r̂<la<l, o uiietor d» iusassiuato d'um 
mendigo, nas proximidades da Cu-
mieira, subúrbios desta villa. 

90 CONTOS 
Loteria da Bahia. — Extracçfto hoje, 

iraproterlvelmento. Os bilhetes desta 
importante loteria estfto á venda na 
qgencia Sanuiaio, rqa l ã do íiovem. 
bro, 14 A. 

O dr. chefe do policia foi auetori 
sado pela secretaria do Justiça, a ole-
var a li a (liaria dos presos da 
cadçia I|II ^ f iM» v ' s ( 0 , , a " haver 
quem alli so quoira incumbir do for 
necimonto por menor preço. 

Também ficou auetorisada a com-
pra dos objectos necessários aos pre 
sos pql)re= ija cai)e(a (|o S- Cario; do 
Pinhal, do acc(,i do oom u relação en-
viada por cópia á reforida repartiç&o. 

O COMMERC IO DE S . PAUUOÍ 

gqguju liontem para o interior, a 

tratar de nogocios d esta folha, o sr. 

Custodio da Silva Branco Sobrinho 

Pç,la secretaria do interior deelarou-
so á Camara Municipal do Lorena quo 
nfto podia sor satisfeito o podido de 
remessa de estufas e pulverisadores 
para o sorviço do desinfecçfto, visto 
ser insufflcionto o numero que o es-
tado actualmenta possuo. 

Pela socrotaria do Interior declarou-
se aq dr. Torros tiotrini, chofo da corn-
míssfto do deslnfocçâo om Santos, que 
ficavam approvadas as medidas toma-
das relativamente á boa marcha do 
mesmo serviço. 

Dee|aroti jQ pela aocreiaria do In-
terior aq dr. inspoctor de saúde, capi-
tão de porto o delegado do hygione 
do Santqjj o ao de Vtj-ltqba quo, tendo 
sido considerados limpos os poitos hol-
landezes, as embarcações que d'alli 
proce(laiu_tSm livre pratica nos portos 
do Brazil. 

respeita ut, tiyqijaijn^eiito do dr. 
Heímelino' Teixeira da Matta, pedindo 
uma gratlfiçfto por aorvlços extraordi-
nários prestados a variolosos, mandou 
se que declaro o tempo em quo prestou 
os sorviços allegados. 

Mandou-»*, pela secretaria (1o Inte-
rior. no director do Instituto Vaccino-
genico, para tomar conhocimont >, o 
o3i 'io do secretario da Fazenda, com-
iuu ai -ando quo o proprietário da easa 
ondo funcciuna n instituto 
a i i n l r , l u e e u e u 6 aluguei da mesma. 

Foram concodldos a Jaymo Carlos 
Ia Siiva Teilcs, profossor de inecha-
nica o aerimensu!« (^Kqw^ formal, 
ualy.j iúfxçi <le íícejí';.'i ú m tratar 

(jo nogocios i(u sou ímérea-e, confgrme 
pe4iu, 

7- Foram concedidos 30 dias de licença, 
para tratar da sua saúde, a D. Adelína 
B.-asilia de M icinlo, professora publica 
da cidade de Guai-aÇInguoV^ 

os á meia-noite 

fe ia seorotaria do Intorlor declarou-
so a Joaquim Jnstim dos Smtos, pro-
fessor publico da freguesia do Arujá, 
que solicitou a sua remoção para a 
cadeira do bairro da Capooii inha, dis-
tricto da fregnozia do Gua|Uvii»A quo 

rmraçrtt^u (mí. da Úirccto-
(iA (Ja (jisti uuçfto, 

O director d esta folha, ao sahir do 

oscriptorio da rodacçfto, anto-hontem, á 

hora em que as velhas londas popu 

lares assignalam o comoço das ex-

cursões noctumas das bruxas o dos 

duendes, notou que um vulto suspeito 

o seguia com insistência. 

Nao se tratava do uma aventura ro-

manesca. 

O nosso chofo voltou sobro os pas-

sos o o esbirro parou, eneolhendo-se 

a uma porta. Descreveu vários ro-

deios, parou por vozes, e o homem sem-

pre a seguil-o. 

Cançado do tanta espionagem, diri-

giu-so directamento ao homem, na in-

tenção complacente do lho applicar um 

par do bengaladas, mas o sujeitinho 

tratou |ogo de so pôr ao largo. 

Empregámos mui proposltalmonte as 

palavras esbirro o espionagem, porquo 

a nosso vêr, o homem não passava de 

um ospifto da policia. 

Para evitarmos ao ospifto o trabalho 

da espionagem c pouparmos ao nosso 

director o dosprazor do applicar qual-

quor noite as bengaladas que anto-

hontem falharam, ficam prevenidos to" 

dos os secretas de quo ó publica o mo-

nótona a vida do director <10 Com-

mcrcio de S. Paulo. 

A s Io 1/2 da casa de sua residen-

cia, largo Municipal, 27, para o es-

criptorio. 

A's 5 1/2, do oscriptorio para casa. 

A's 7, do casa para o escriptorio, 

Daq 11 á i o ás vezos ás 2 , 

quando nfto ó ás tres, do escriptorio 

para casa. 

Este vai-vem da casa para o escri-

ptorio e do escriptorio para casa, som-

i«rc pelq nm^uq itinerário, « matlio-

matiro, 

E adouslnho, sens secretas. 

Foram nomeados os srs. Miguel Pe-
reira da Silva e Álvaro César de Cer 
queira Leito para os çc.rgüs üo sub-
delegado o de 1" supplento do dele-
gado do policia de Itatiha. 

V U C C I M I Ç Ü O u n i m a l 

Haverá hojo vacoiiaefto anime,1, gra. 
tnitamente, nos suguintCí. lugares: 

Lias H ás !) horas da manhã, na 
avenida Rangel Pestana, pharmaoia (Io 
Norte, 

lias U as 12. na rua de S. Caetano, 
n. H, pharmacia Moura. 

Do me o-dia á 1 hora, na rua do 
IJarftu de ltapotininga, pharmacia Fran-
ceza: na rua de S. Bento, pb,anuaüa 
Pelicano • r^ rua do Lavápés, phar-
m; cia Aiigiist.. e n.. rua do Monto 
d'Ouro, 15, escola publica. 

1,000 CONTOS DE RÉIS 
Grande loteria do estado da Bahia. 

Os bilhetes l̂este importante plano 
acham-se á venda na agencia .1ínsmtte 
rua 15 de Noveinliro. 1 V i . 

HIRACÇÃO tM 3 9Í MARÇO DE 1393 

O cônsul da Italia ofllciou á secre-
taria da Agricultura pei|ind'í & topa-
triaç!\y 1)4 viuva üllwibuita Zenato. 

Esta olHeio foi enviado, para infor-
mar, á iuspectoria do Terras, Coloni-
saçfto e Immigraçfto. 

Foi anviaôo a iuspectoria de Terras, 
(Joloiilsaçfto e Immigraçío, para infor-
mar, um oflicio contendo as contas da 
Camara Municipal do [(io-Claro, pro-
veniente" do ijos^ozas f»*itus com o 
transpqrtq ile iiiimigrantes. 

A barbara policia, que faz questão de 
desmanchar os prazeres dos outros, pren-
dou 11a tarde do anto-hontem dois arru-
lhadores pombinhos, emigrados dos res-
pectivos lares, quo tinhaiq fejto ninho na 
praça -Maná. 

Q juiz de pazquolhos dó cora a leiem-
cima, o o padre quo os abençoe... 

— Ante-hontem, a requerimento de 
Oliveira Costa & Comp.,foi aberto inqué-
rito na policia sobre o desaptie.reúintiüio 
lo uma lettra de 15.UMMJÒO." 

—Foi submeitido a examo de sanida-
de o cocheiro Firmino da Rocha, que ha 
tempos foi ferido por Scgismuiulq pinto 
Quoiroz. Foram pefi{0|Si r«« (jonçal-
yes Xb^doru o Costa, módicos da poli-
cia, quo declararam ser bam o estado do 
Firmino da Rocha. 

—Roabriu-so hontom, completamente 
reformado, o Grande Hotel, qno fítia 
daraniflcado por iqccfldi(4, ' ' 

- Aló quo ^egoit afinal o dia do car-
cereiro Porfirio Caldas, que ha muito se 
acostumara a trancaflar 110 xadrez todo 
o pobre de Christo qno a policia apanha-
va. üçlsou Carlos Alberto DÇ ÍVIM.;H pas 
sador do estamuilljns (0,1-̂ a, luniar a 
fresoa por. ui^uns momento», o foi obri-
gado a tomar o logar deste. 

—Pediu c obteve exoneração do cargo 
de administrador do serviço da limpeza 
publica daquella cidado o sr, JuliQ Mau-
rício. 

G (|r. lutendente do hygiene tomou a 
sou oargo a administração desse sorvi-
ço, oxercendo-o por intormedio dos cho-
fes do turma. 

E' mais um encargo que a?sunv-> a dr. 
Tourinho e do ((uni dfeaempouhará 
eĉ lH n l'.r*ai<Jtni'.ia c zela qúe possuo. 

V IS ITAS S A N I T A R I A S 

/" districto da S/.—Visitas á rua 25 
do Março, sendo Inspeccionados 38 
prodios. 

districto da SY. —(nspeeçAu a VI 
preilioe da rua 1-uU tiama, oompre-
Íiçjii\cmVa üoechcíras. 6 armazéns eum 
açougue, 

y districto dt Santa Ephigenia.— 
21 predios, da ma do Santo Ephige-
nia o 13 no rua Duquo do Caxias. 

A socrotiirln 4a Agricultura reqnisi-
faVk iupbrintendoncla do Obras Pn-
bl<cas a remessa de uma oópia da 

Slanta da cadoia projactoda em Mont^ 
lór. 

TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 06 COMMERCIO DE SAO PAULO" 

H A X T O ü í , I . 

(>*« g n l i i i i o M i i H i u i l t a m i i i 

l i o n t n m ú t u r d e , n o <;u-

m i i i l i o <1m b a r r u , <1 r o n l -

d o n e l a < I o d u s i m c l i i i i i t e 

d u A l f n n d o g a , J u n q u e i -

r a , 11 q u e m r c r l r i i n i c o m 

u i n n n n v a l l i a d u . 

I V r i t e ^ u I d o M p e l a <l<--

m n l s g e n t e < l u c a s a , l i t-

g i r a i n . 

NSo rccchemoa t«lei?rammaj do Kio. Consta 

««(ar Interrompido o telê raptao por ordotn do 

Oovcrno. 

Atrazo de trens 
Eserove-nos um viajante: 
«Mogy-mirlm, 28 de fevereiro.—0 

trem ijuo partiu hoje de Casa-Branca 
ás 5 horas da manhã descarrilou ao 
ca entrar na chave da estação do 
Conselheiro Martira Francisco, 10 mi-
nutos antes da chegada do expresso 
de Campiuas, onde ou ia o quo ficou 
com a passagem Impedida. 

Os passageiros tiveram que fazer 
baldOação para o trem vindo de Cal-
das, e continuaram a viagem para o 
Ribeirfto Preto, mas com duas horas 
de atrazo. 

Coincidência notável: a machina que 
nos veiu salvar, nesta linha e segue 
na ponta chama-se ltin-fírande: a 
que descarrilou hontem na Central, Fio-
ria na Peixoto.' 

A' rua do Commereio, 30 A, abri-
ram os srs. Tolles A Comp., uma agen-
cia commorclal quo so propõo a fazer 
todas as transai,'òes mercantis que 
sejam oommettldas. 

Fo nomeado o sr. Francisco Walfan-
go Vieira do Souza para servir no oill-
cio de l" tabellião do notas da comar-
ca ile H. José dos Campos, durante o 
impedimento do i-ospeetlvo sorventua-
l-iú vitalício, om goso de licença. 

Camara Ecclesiaatíca 

C O I S A S A L E G R E S 

Uma loja do apparelhos do pesca 
tinha á portu, como chamariz, um» 
linha oom um peixe artificial na ponta. 
Alta noito passa por alli um sugelto 
que gostava de so divertir, v« a linha, 
o vai bater do manso á porta do dono 
da loja. Ninguom lho respon '.ou, de 
forma quo elle viu-so obrigado a ba-
ter com mais força, até quo so abriu 
a janella e o dono da casa apparecou 
furioso, gritando, a porguntar o quo 
queriam. 

—E' uma coisa do muita importancla 
para o senhor: venha cá abaixo, mas 
venha o mais devagarinho que pudor. 

O hemom julgou qneefroctivaiuento 
haveria, ou alguma tentativa do roubo, 
ou coisa assim; vestln-se a corror, 
desceu a escada nos bicos doa-pés, o 
abriu do mansinho a porta. 

—Scliiul disso lhe o raaganfto que 
o esperava, puxe devagarinho a linha. 
Mordeu um peixe! 

E deitou a fugir, ú claro. 

—Minhasenhora,quer acceitur a mi-
nha mão e a minha fortuna ? 

- Não; a sua mão ú muito grando 
a sua fortuna muito pequena. 

Sapé do Jahú—provisão de fabri-
quoiro, a favor de Antonio França. 

Capivary—idem de vigário oncom-
mondado, a favor do padre Manoel 
José Marques, 

Piracicaba —Idem para o mesmo car-
go. a favor do padre Aurélio Volta. 

Pirangussú—idem de dispensa ma-
trimonial, a favor de José Timotheíi 
Correia o Anna Cândida da i-uMade. 

Jaboticabal— jduíft qo fahriqneiro da 
canela òt> M. Miguel, a faver do Mizael 
Anacleto do Souza. 

Santos—idem do dispensa matrimo-
nial, a favor do Adolpl\<i Atotbiadea 
de Quoiroz o Ktoivinà do Camargo 
Novos. 

Deu entrada 11a secretaria da Fa-
zenda o autographo do ile/ueto do po-
der executivo quo abriu á secretaria 
da .\jjriwiliura 11111 credito extraordi-
nário du 12:01108, para saldaras contas 
das despezas com o sorviço geogra-
phico o geologico do estado, 110 exer-
cício de 1892. l i a referido decreto foi 
enviada nina cúpla á meza da Camara 
doa sra. deputados. 

Foi remettido á superintendência do 
Obras Publicas, para informar, o olHeio 
c\Q director Interino (1a estrada de ferro 
central do Brazil, solicitando esclare-
cimentos das alterações q«o se fizeram 
nas tarifas de diversas estradas de 
forro (l'e.';K> estado. 

Pela socrotaria da Justiça foram so-
licitados do Thosouro os seguintes pa-
gamentos : -Do 1:178̂ :100 a Iglezias 
Taylor & Comp., proveniente do for-
necimento de diversos artigos ao des-
tacamento policial o aos 1" e 2" bata-
lhões (lo infanterla, estacionados om 
Santos, durante as mezos do abril a 
doz&mliro ultimo.—Do 500?, a Anna 
Loureiro do Almeida, como indeny.úsa-
ção pelos concertos quo fc j na casa 
do sua propriedade, que, em Sorocaba 
sorvia do inferriutriq do 1» batalhão 
policial. 

Correio da Manhã 
Chegaram mais dez nuioeros. Co-

meçou a publicação do Fillio de Por-
to*. celebre romance do I)umíi9 Pac. 
Verido-sft no balcão d'0 Commereio de 
Silo Paulo. 

P E L O S T H c Â T R O S 

AVISOS 
f l iosp l iuros de Segu r a n ç a . — \ 

Companhia liidualual do S. Paulo, n4o 
toudo sgontes, vond» ou seus phos-
phoros (fo segurança per preço modl-
Zü, 11a rua Direita, 14. 30—56 

Carvão Car i l i rr .-A Companhia In-
dmtr ai do S Paulo, Undo recebido 
um grande carregamento de e n v io 
Cirdilf , vendo, puíio aqui 11a Luz. por 
preço rasoavul. 30-íf> 

Algn . ia» em r a m a -A Companhia 
Industrial d« São Paulo tem granda 
quanti lado de alg.idáu em rarna. Ven-
do por preços sem competência. 30-21» 

C a m i v a r l a Rvpeelal— A primeira 
casa no sou gênero. Sortimento sem 
rival. Itua 15 de Novembro, 55. 8 

No momento em quo escrevemos es-
tas linhas, sobe, 110 S. José, o paiuo 
para o 2" acto da 0[>eri>(» VrvtPbto e 
la Comare, 

Aproveitamos o ensejo para dar uma 
breve noticia do primeiro acto. 

A concorrência, para o possiiuo tem-
po que faz, é regular. 

A sra. 1,. Tcttra&ninl, que ostreiou 
no papel de Annotta o o sr. I'. Cesari 
no de Qrlsplno, foram niuito applaudi-
dt« 110 magnífico duotto final, quo foi 
bisado. 

Podemos assegurar aos dois artistas 
qiiojàcaptivaramoniildico deS. Paulo. 

A voz da Tettrazzini, mnito so-
nora. muita agradável, multo expros-
siva, insinúa-so logo á primeira audição. 

ch^soonarlos sempre a capricho o 
os coros bem ensaiados. 

Aguardatno-nos para dar amanhã 
uma noticia mais circumstanclada do 
ospcctaeulo. 

* w 

Vis'ton-ji(ja hontt-m o sr. Alfredo 
Hoer, seo etario da Companhia Tom-
ba, um rapaz muito insinuanto e sym-
pathico, de trato amabilissirao o con-
versação ngradavel, quo além da nos 
ter distlnguido com a deforencla da 
sna visita, teyq a graciosa gentileza 
do nos proiueieer Informações e d ^ o s 

sobre as peças e os artistas c o t n . 
panhia italiana, paia - a 0 possamos 

sempre as ..nvonica-< theatraes 
( ) cada vez mais interes-

sant(^ para os nossos leitoros. 

Agradecemos immenso ao sr. Beer 
a sua visita. 

COMMERCIO 
A s s c m b l é n s g e r a e s 

EsUo convocadas |assanbi£as oa-
/aes: 6 

Da Companhia Hanha Rio-Grandon-
«e Alves, para i de Marfo. 

Da Emproza Baluoaria Poços de Cal-
das, para o dia S. 

Do Banco du EsUdo, para o dia 4 
Da Companhia Mo^yuna para o dia 

5 de Março. 
Da Companhia Niagáia Paulista, 

para o dia Q, 
Da OúKipanhla Industria Paulistana, 

psra o dia 8 de Março. 
Da Companhia Balnoaria e Ilha da 

Santo Amaro, no dia 10. 
Da Companhia Viação Paulista, para 

o mesmo dia. 
f!a Companhia Tapeçaria e Moveis 

Santa Maria, no dia 12. 
D.. Banco do Ribairio Preto,! para a 

dia 18 de Março. 
Da Companhia Industrial do S. Pau-

lo. para o dia £). 
Da Companhia Calçamento o Kdifl-

caçõu.H. para SH. 
Do Banco de Anraqnára/para o 

mosmo dia. 

A Companhia Lacerda está pagando 
J lü escriptorio om Santos o 110 Banco 
União, as obrigações ultimamente sor-
teadas. 

A Companlra Impressora Panlrala 
está pagando o 3 • dividendo de SOt 
per acção. 

O Banco da Ropublica expoz á ven-
da ao liei a da divida publica nacional 
de I .OOUJ, a juros do i e 5 «/o. 

O mesmo nanco recebo a» nelas do 
Banco Kmissor do Pernambuco e bem 
assim as notas dilaceradas dos outros 
bancos. 

A Companhia Vill» .Mayrink convi-
da os accioniatas, sob pena do comis-
ío, a l.tzert-m as entradas eiu atrazo. 

Paul»* . 

Pauta sew.Tial da Alfândega e Itoco-
bedori» de Rendas, de 27 do jjpassado 
4 ! de Março: 
ÇaM bom 13?H0 kiío 
Café escolha J70(í.» 

C A M B I O 

S Paulo, a de Março dei 1893 

As taxas afllxadas hontom pelos ban-

cos foram as seguintes : 

LONDO!» B\NK 

Londres 
Paris 
Hamburao 
Italia 
Lisboae Porto., 
New-York 

a !>i;dias á vista 
12 7/3 l i 5|8 

74? 
918 

SntTISlI B A N K 

13 718 
714 
920 

Lftndroa 
Paris 

burgo 
Italia • — 
No w-York 

COUMBUCIO K txousrn iA 

Londres 12 3/4 
Paris 748 
Hamburgo 9i4 | 
Portuga l 
lUlia 

752 
92-( 
753 
:i72 

39950 

12 Õ18 
754 
930 
7VJ 

3S9.VJ 

12 1/2 
7(SO 
KW 
»)7 
703 

R.VNCO DE n. PAULO 

Londres 
Paris 
italia 
Lisboa 0 Porto.. 
Outras praças.. 

13 3/4 
74t 
755 
37» 
3-51 

a 90 d . 
» n » 

4 vista 

O mercado abriu-is nas mesma* 
condiçies do d i i anterior, fecbaudo a 
12 3 / c o m a mesma indecisão. 

As fansacçõos foram pequenas, n«-
tando-se lelrablmento na praça, dev>> 
do A baiTa no Rio. O papel partieuU», 
em Santos, esteve a 13. 

Ha escassez, havendo por teao pe» 
que nas transaeçòes. 

RIO, I 

Cambio a 12 7/3. 

SANTOS, t 

T c l c r j r a m i n a i t 

0\Ptt 
entraram . . . 
Vonderam-so . . . 
Existam . . . . . 
Prego 
Despachado . . . 

Mercado arme. 
Cambio >13 f 
Soberanos, I8J7WI 
A alfândega rendes bojo XI 47ÍJU2. 
A m e » 4* rendas, 71.7f5*7H. 

y 

£ 

V 

_ 



O C .O I IA^XJL^ .A^ Í - ^JLO U j l l . 

N o t i c i a s M a r í t i m a s 

L l v c r p o o l , « C » . 

Sahiram os seguintes paqtietos da 
Linha Latnport & Kolt : Hersrhcl, no 
Uia 25, deste porto para o Hin pela Ba 
b ia ; Buffnn. as Londres. 110 dia &J pa-
ra o Rio psla Bahia ; Holbein, do No-
va-York, no dia 25 para o Rio. 

l l o r d é o e , 2 8 

Chegou hontem, procedente da Ame-
rica do S01, o paquete Bréxií, das Mes-
sagerie» Marltunes. 

Pará , 2 7 

O pqnet» Brazil, do Lloyd Brazi-
lelro, seguia ftoje. 

P e r n a m b u c o , 2 8 

Subiram para o Rio e escalas : hon-
tem de tarde o paqnote Pellucia, da 
linha Lamport, e hoje os paquetes 
Aluadas, do Lloyd Brazlleiro, o iMo-
çambique, da Mala Real PorUijülczti. 

B a l i I n , 2 7 

O paquete Mandos, do Lloyd Brazi-
leiro, seguiu para o Norte. 

V i c t o r i n , 2 7 

Sah|« bole o paquete Mnyrink, do 
I,lóVi';Brfiilelro. 

D e s t e r r o , 2 7 

O paqíiete Aymoré, do Lloyd Brazl-
leiro, sabe para o Sul. 

R i o G r a n d e «1o S u l , 2 7 

O paquete Santos, do Lloyd Brazl-

leiro, entrou. 

S a n t o s , 2 8 

Entrou bojo noste porto o v»por 
tguamare. procodento de Pernambu-
co e cònsignido a J . Moraes 4 
Trai carregamento do sssucar o outros 
gêneros. „ „ , 

Sahiuo vapor allemlo Santos, 

SECÇlO LIVRE 
A 

COMPANHIA 

G d n c a d o n i 

NACIONAL III' SECUITOS Dl" 

VIDA 

Vondo-me forçado por altoraç&o do 
minha saúdo, a retirar-mo em breve 
desta capital o talvoz desto estado, o 
impedlndo-me a minha ausência, tem-
porária que soja, de cuidar dos altos 
intoresses d'A Educadora, resolvi com 
acquioscencia dos dois directores da 
companhia actualmente nesta cidade, 
os sre. Mrs. Valontim Magallnles c 
Edgar Gambaro, rescindir de commum 
accordo e completa harmonia o con-
tracto que, como asento gorai da com-
panhia, nesto Estado eu firmara com 
a companhia, desistindo do todos os 
direitos que polo dito contracto mo 
eram conforidos. 

Lamentando as circunstancias quo 
me levaram a dar esto passo, mais 
nma vez recommendo aos meus atui 
gos e conhecidos do todo o estado de 

5 Paulo a companhia do Sognros de 
vida A Educadora, cuja prosperidade 
6 hoje incontestável, o cuja diroeçao 
activa e honestíssima, é uma garantia 
para ou segurados. 

Disposto a empenhar os raous esfor-
ços por esta empreza, tfto sympathiea, 
e a quo mo ligam indissolúveis laços 
de estima, delia mo retiro, desejan-
do sinceramonto os melhores trium-
phos 4 Educadora, para a qual conti-
nuarei a trabalhar independentemen-
te de cQPÍWfito, sempre quo se íuc ofCore-
ça occasilo. — • 

S. Paulo, 24 de fevereiro de 1S93 

J . A . MATTOSO FEBIIAZ. 

®8 e 0 relatorio dos principacs focVoa 
occorridos no anno decorrido do 1» do 
janoiro a 31 do dozombro do (803. 

DinncTOiUA 

Continuando a ausência do nosso 
prostimoso presidento dr. Josó do Souza 
Queiroz o tendo-se ausentado o seu il-
lustro substituto dr. auilhormo Ellis, 
a dirootoria convidou para oxercor 
aquelle cargo o nosso digno eonsocio se 
Carlos do Souza Queiroz quo so conser-
vou em exercício até 10 do dezem-
bro do corrente anno. Nfto podendo 
infelizmente continuar a prestar seus 
bons serviços, novamente foi con-
vidado para o cargo do presidente o 
dr. Augusto do Souza Queiroz em 
enjo oxoreicio so acha ato quo vos 
digneis resolver com relaçüo A eífe-
ctivIJado desse cargo. 

O nosso I o secretario dr. Augusto 
do Siqueira Cardoso, quo tantos o Mo 
relevantes sorvlços prestou durante a 
sua administração, por motivos de força 
maior foi obrigado a rotirar-so, sendo 
em substituição chamado o nosso con-
socio dr. Firmiano do Moraes Pinto, 
ató quo também seja oloito o dotlni-
tivo. 

A dirootoria doixon do fazer a con-
vocação do uma assemblóa geral ex-
traordinaria baseada na disposição do 
art. 2;l dos nossos estatutos. 

Terminando a 5 de abril do corrente 
anno o mandato da diroctoria quo elo-
gestes em egualdia no anno do 1890, 
a vós cumpro providenciar quanto ft 
nova eleição. 

COMMISS.ÍO DF. CONTAS 

Continuam a fazer parte da com-
niissfto do contas os illustres socios 
os srs. dr. Adolpho Augusto Pinto, 
Alborto do Menezes Borba o liodrigo 
Monteiro do Barros, cujo mandato deve, 
na forma dos ostatutos, terminar a O 
do outubro do corrente anno. 

CODIdO DF. CORRIDAS 

Sondo do maior convonioncia 0 uti-
lidade para as sociedades sportivas 
brasileiras unia inteira harmonia e 
completa uniformidade do vistas em 
suas disposições regulamontaros, a di-
roctoria vos lombra a vantagem do 
ser nomeada uma commissilo aflm de 
entender-so com as directorias das ou-
tras sociedades congenores o accordar 
com as mesmas sobro as bases do um 
único codlgo para todas os sociedados 
de corridas do Brasil. Consta mesmo 
a esta diroctoria quo nosso sentido já 
so ha fallado alguma cousa na Ca-
pital Federal. 

Confirmando as declarações supra, 
firmadas pelo sr. dr. Mattoso Ferraz, 
sentimos ficar privados de seu efflcaz 
auxilio e agradecemos lho os importan-
tes serviços que prestou ft Educadora 
durante o tempo em quo tevo a seu 
cargo a agencia geral da companhia 
no ostado de Sio Paulo. 

Desde a dia ii do corronto deixou 
essa agencia do estar a cargo do dr. 
Mattoso Ferrrz, de cuja gestão foi 
este ejeonorado naquella data, depois 
de prestadas as contas na devida for-
ma. 

Temos o prazer de tornar publico 
que nomeamos nosso representante 

n o e t a capital o sr. Filinto do Almeida, 
a cujo cargo ficam de ora avante os 
negoeios da agoncia. 

Para prevenir enganos c evitar abu-
sos declaramos que todos os agentes 
da companhia sfto diroctamonto no-
meados pela directoria e quonilo devo 
ser considerado como tal quom nao 
apretentar carta de nomeação firma-
da por dois directores. 

S„ Piiuilo, 24 de Fevereiro de 1893, 

' •' ' ' * V A L E Ü T I M MAOALHAEB, 
Dlroctor-presidcnto 

J5, QAMDAHO, 
Dlrector-gerento. 

J o c k o y - C l u b 

Rnr.ATonio QUE SER4 APRESENTADO A 
ASSEMBLÉA QERAI. 

ileas senhores : 

Km cumprimento ao determinado em 
nossos estatutos, a diroctoria da so-
ciodado Jockey-Club tom a satisfação 
de apresentar o balanço de suas con 

AUXILIO MUNICIPAL 

Por indicação do illustre vereador 
dr. Braulio Ciomes, a Câmara Munici-
cipal dosta capital, houvo por hora de-
cretar, um imposto municipal do 12:000$ 
por anno sobro cada casa do Book-ma-
kors dosta cidado, revortondooprodueto 
dosso imposto em favor dosta associação 
para o effeito do sor applicado a dis-
tribuição do prêmios. 

A diroctoria muito agradece a mu-
nicipalidade tso rciovante auxilio e 
muito so considera obrigada pela so-
licitude com que foi altendido o ap-
pollo constante do sou ultimo relato-
rio. 

CORRIDAS 

No lapso de tempo decorrido do 21 
do fevoroira a 2õ do dezomhro, realisou 
osta so;iodade trinta e quatro corridas, 
distribnindo-so réis 215:415$000 0111 
piemios. 

A roceita arrojadada nossas 34 cor-

erificando-so 

assim um saldo liquido a favor do 
Club na imporiancia do róis H0:287|280, 
sondo do notar-se quo das 34 corridas 
rcalisadas apenas soto apresentaram 
defflcit de 5:ü3;!$130. 

As corridas em gorai forem bom 
disputadas, reinando sempro a melhor 
ordem. Os programmas oiu sua maio-
ria foram bom organisadas, muito con-
correndo para isso grande numero do 
anlmaos quo da Capital Federal vieram 
disputar nossos prêmios. 

A Directoria, usando da faculdado 
concedida pelo art. 78 dos estatutos, 
nomeou «starter» otllcial o capitão 
Alfredo Paes de Barros, do cujo car-
go so acha empossado desdo 13 de 
novembro do corrento anno o em cujo 
exercício tem prestado muitos bons 
serviços. 

N LUI UUA IIL 1 UÜ^UAVN, 1 1 , I , 

ridas importou cnv"\2W)£3Sio0o," 
'pèza íEí í :00tS 120, verifica 

GRANDES riirsuos 

Tres grandes prêmios foram dispu-
tados durante o corronto anno dr. 
Rafael de Barros, Imprensa o Joc-
key-Club, sendo o primeiro para nni-
maes nacionaes d'esto estado do 3 
annos do edaile; o segundo para ani-
maes do qualquer paiz, do 3 annos, e 
o 3» para animaes de qualquer paiz 
de qualquer edade. 

Concorreram ao promio dr. Rafael 
de Barros, dos vinto o tres animaes in-
scriptos, (I animaes, cabendo a victoria 
ao poldro Jacobino, filho do Pctershan 
o Altcza, do propriedade do sr Rafael 
do Barros Filho. 

Para o prêmio Imprensa cm quo so 
achavam inscriptos 8 animaos, concor-
reram sete, sondo vencedor o cavallo 
frnncoz D'Artagnan, filho do Lomlund 
Cliítíf o Handkorchief, de propriedade 
do sr, Paulo do Castro.—Para o 
grando promio Jockoy-Ciub inscrovc-
ram-so 24 animaes, dos quaos correrão 
onze, cabendo a victoria ao cavallo plati-
no Aventureiro, filho do Hnmphrey o.Me-
déa, de propriedado da Couiielaria Ma-
rio Erisard. 

A Diroctoria, attendendo & falta do 
animaos oxtrangoiros do S annos do 
edado, condição substancial para a 
reaiisaçflo do grando prêmio dr. Josó 
do Souza Quoiroz, entendeu nSo rea-
lisar osta prova elassiea esto anno, 

Para o graudo prêmio dr. Rafael 
de Barras, a realisar-se em setembro 
do 1803 o cuja inscripçtto foi oncerra-
da a 30 do novembro do corrente an-
no, acham-se inscriptos 10 produetos, 
conformo verois pelo annoxo n.-~ 

NOVA ARCHIDANCADA 

A 18 de setembro inauguron-so a 
nova arcliibancada, roallsando-so por 
essa occasiílo o grando promio Joc-
key-Club. A Importancla total dessa 
obra attingiu A somma do rs. 245:500$ 
ir.clusivo alguns molhoramontos accos-
sorios. 

A Directoria, attendendo íi proco-
donciu do muitas allogaçflos feitas pe-
los rospeetivos omproitoiros o consi-
derando os inconveniontos do deixai 
essa obras om complota conclusivo, nüo 
tevo outro romedlo senão concordar 
com o excosso do 45:5008, reclamado 
polo mesmo empreiteiro. Esso exces-
so justiflea-se pela elovaçllo notoria 
dos preços dos niatoriacs o inflo do 
obra. Rosta a pagar a importnncia do 
35:500», sondo essa a única quantia quo 
por conta dosta verba a nossa socie-
dade está a dever. 

EMPUESTIMO 
Foram pagas regularmente as pres-

tações semestraes a quo osta socieda-
do osti\ obrigada polo emprestimo con-
traindo com o Banco Unifle do S. Pau-
lo por escriptura publica do 21 do ja-
noiro do 18UI. 

Para fazer faco As ^ospezas neces-
sárias dosta associaçfli. 11 directoria 
mandou vender 502 lcttras liypothc-
carias que lhe rostavam dosso empres-
timo apurando 34:7338, tendo sido sor-
teadas 12 lettras que com aquollas 
prefaziam o total do 514, a que so re-
fere o relatorio do anno passado. 

De tudo encontrarois minuciosos es-
clarecimentos no respectivo balancete. 

STCO-BOOK 

No annoxo n. — verois a rolaçflo 
dos animaos inscriptos duranto o cor-
rente anno quo se elevou ao numero do 
oitenta e tres. 

E' notável, o para isso chamamos a 
vossa attençJo quo dentro tantos uni-
maos inscriptos apenas 10 nao sejam 
doste estado. 

BOTEQUIM E CA RI: 

O serviço do botequim o cafó, alo-
jado nas depomloncias da archibancada, 
estevo a cargo dos srs. Faria & Tor-
res o da companhia « Progredior», 
mediante o aluguel do 200? por cor-
rida. 

Novos socios 

Continüa com grando affiuoncia a 
entrada do novos socios, olevaudo-so 
a 71 o numero dos admiltidos duranto 
este anno. 

A directoria tem procurado sempro 
usar do maior escrúpulo na escolha 
dos nossos novos consocios e dá para-
béns a si mesma pelas boas acquisi-
ções que nesse sentido tom feita. 

INSTALLAÇÍO DO CLUB NA CIDADE 

Por motivos independentes da von-
tade da directoria, ainda luli) >701 pos-
sível instailar so o Club ceutro da 
cidade. 

A' subscrlpçRo n " jmovida pola diro-
ctoria para/-Cumpra de niovois, tapo-
çarias, decorações o tudo o mais ne-
cessário para o respectivo ostaboloci-
monto, concorreram mais diversos so-
cios com a importancia do 0:5008. 

A directoria espera quo dontro do 
muito breve podorá franquear aos srs. 
consocios o goso do sou Club no eon-
tro da cidade. 

RF.FOBMA DE ESTATUTOS 

A pratica e oxperioneia tOm-nos de-
monstrado a uecessidado do reforma 
em alguns artigos dos nossos estatutos; 
avontando-se, porém, a idéa do um só 
codigo, para por elle so regerem todo* 
as sociedades sportivas do Brazil, a 
diroctoria julga proceder corroeta-
mente, nada ora propondo, aguardan-
do-se para resolvor opportunamento 
depois de vos terdos manifestado sobre 
tfto importante nssumpto. 

FINANÇAS 

Como verois pelos respectivos an 
nexos, prospero é o estado da nossa 
associação, assim é que pelo balancoto 
encerrado a 31 do dezembro do 1801, 
o nosso saldo existente no Banco 
União e em caixa era do 39:3274 
entretanto, tendo se gasto om despezas 
extraordinários a importante soinma 
do 117:01X8210 ainda assim pódo-so 
lovar para o anno do 1893 o saldo 
de 8:700*140. 

SECRETARIA E TUESOURARIA 

Provisoriamente funcciona, á rua do 
S. Bento n. 23, a secretaria othesou-
raria desto Club, continuando como 
chefe do oscriptorio o sr. A. Loomil 
quo como sabeis oxercoosso cargo com 
solicitado louvável desdo a fundação 
da mesma repartição. 

CONCLUSÃO 

Slo estes os prlncipaos factos occor-
ridos durante o anno do 1802, o que 
a directoria julga do seu devor levar 
ao vossu conhoclmento, sondo certo 
quo está prompta a vos prestar todos 

os esclarecimentos quo julgardes indis-
ponsavols para avaliar do modo por 
quo foi exorcido o mandato quo t io 
honrosamente nos conflaste. 

R. Paulo, 31 do dozombro do 1802. 

AUGUSTO DE SOUZA QUEIROZ, presi-

dente. 

RAFAEL DE BARROS FILHO, thosou" 

roiro. 

FIRMIANO DE MORAES PINTO, I o se-

cretario. 

Dn. BRAULIO GOMES, 2» secretario. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Nós, abaixo assignados, membros do 
conselho fiscal do Joekoy Club, tondo 
examinado com a devida attonçao os 
livros, balanços o mais papeis reforen-
tos A escripturaçflo do anno findo om 
31 do dozombro do 1802, oncontrAmos 
aquellos cscrlpturados com o dovido 
cuidado o ostos organisados cm bõa 
ordom, sobrosahlndo um quadro bom 
olaborado demonstrativo da rocoita o 
dospoza do cada uma das 34 corridas 
realisada-i duranto o anno. 

Isto posto, somos do parecer quo 
dovem as contas ser approvadas. 

S. Paulo, 13 do fovoroiro do 1803. 

José BENTO DF. PAULA QUEIROZ. 

RODRIGO MONTEIRO DE BARROS. 

Aeham-so na socrotaria do Club, A 
disposição dos srs. socios, balanço, 
inventario o mais documontos a quo 
so refere o relatorio acima. 

A * p r a ç a 

C a r l o s • J o p p e r l & C . commu-
nicam aos sons amigos e froguozes a 
intallação do sua casa filial nesta 
capital, á rua ilo Bom Retiro n. 20, 
(la qual são gerentes, desdo I o do fe-
vereiro proximo passado Plácido do 
Oliveira Castro e Ferdinánd Estruc, 
que assignam a nossa firma por pro-
curação. 

S. Paulo, 1 de março de 1893. 

H p o r t 

JOCKEY-CLUB 

A gemma das Directorias 

Presidente, dr. Augusto Queiroz. 
Vico, dr. João Tobias. 
1" Secretario, dr. Firmiano Pinto. 
2° dito. dr. Raphacl Aguiar. 
Thezoiireiro, Capitão Raphaol do 

Barros Filho. 5—5 

n i n h o l r o s e g u r o 

Vondom-se por menos de seu valor 
real aa setfuintos propriedado», solida-
mente c oislruelu.-: 

3 prédios q u j rondom t'2nfl monsaea. 
1 prédio que rende 1U0J inensnes. 
16 predios juntos , que rondem 0008 

inensaes. 
1 preilio, que rende lídfl mensaes. 
2 pr>'dlns. qoo rendolil 10'iS inensaea. 
4 prodios, que rendem 210S 111011-

s a o . 
Não se v e n d e uin só p réd io o 8in>,.'ün; 

gi upos de 3 ou i prédios, oq *Vudo 011-
giobadaniente, pois biio tô jt,̂  jumos. 

E1
 pechincha p am -quo 111 t i v e r capi-

taeí e os a^xíiiva eniproiíar 00111 SPgu-
raa*ç.. e com bom rendiiiiento. 

Cartas a V. do B , nesta rcdacçSo, 
p a r a ser procuradas. 3—8 

C o m p n n l i l » I n i l i i s t i - l n l 
<l<> H . I * n u l o 

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA 

De ordem da directoria o de accor-
do com o art . l i d o s estatutos desta 
companhia, convido os srs. accionis-
tasa reunirem em assembléa geral 
or.linarla, no dia 23 de março próxi-
mo futuro, i 1 hora da tarde, no 
escriptorio, á rua Direita 11. H, áflm 
de tomarem conhecimento do rela-
torio. 

Os srs. accionistas, possuidoras de 
acções ao portador, para tonnreni 
parte nas votações, deliberações e 
discussões, precisam depositar, 110 
escriptorio, as suas acções, 10 dias 
antes da reunião da assembléa, do 
conformidade como §2 ° do artigo 11 
dos estatutos. 

São Paulo, 20 de fevereiro de 1893. 
Pela Companhia Industrial do São 

Paulo, Raymundo Duprat, contador. 
20—'i 

C o m p i t n h i » T n r l i i A t r i n l 
« I o P a u l o 

Em cumprimento do quo dispõe o 
artigo 11. 117 do decreto 11. 431 de 4 
do ju lho de 1891, sobro as soe edades 
anonymas, ficam, no escriptorio des-
la companhia, á rua Direita n. 14, 
para serem examinados, os seguintes 
documentos: 

a) Copia (lo balanço, contendo a 
indicação dos valores moveis, 
iminoveis e synopse das divi-
das activas e passivas. 

b) Copia da relação nominal dos 
accionistas, com o numero de 
acções respectivas. 

c) Copia dalista das transferencias 
de acções em algarismos, rea-
lisados no decurso ilo semestre 
proximo passado. 

S. Paulo, 20 de fevereiro de 1893. 
Pela Comianh ia Industrial do São 

C o m p a n h i a M o g j n n n | 

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA1IIA 

Do ordem da Diroctoria da Compa-
nhia, sflo convidados os sonhores accio-
nistas a comparecerem no dia 5 do 
Março proximo futuro, ao meio dia, no 
oscriptorio Contrai da Companhia, para 
a reunião da Assembléa Geral quo 
tem por fim exclusivo deliberar sobro 
nnm proposta da Directoria para con-
trahir a Companhia o emprestimo no 
estrangeiro, do dois milhOos do libras 
sterlinas(£ 2,000.000), cujoproductoem 
moeda do paiz sorA applicado 11a cons-
trucçflo da linha do Resaca a Santos. 

Para quo se possa constituir a Assom-
blóa Oeral, ó preciso nos termos do 
artigo 44, § 13 ultima parto dos Es-
tatutos, a presença do accionistas quo 
representem pelo menos dois terços 
do capital social. 

Ficam suspensas as transferencias 
do acçües ató o dia da referida reu-
nião. 

Escriptorio Central da Companhia 
Mogyana em Campinas, 10 do Feve-
ro do 1803. 

O Secretario da Directoria, 
15—10 Antonio Alipio Franco. 

C o m p a n h i a V i l l s t 
M a y r i n k 

CHAMADAS EM ATRAZO 

Em virtude do art. 1' damuç3o vota-
da o approvada liojo om assomblòa co-
rai oxtraordinaria, quo diz : « A duna 
directoria. som porda do tempo, notili-
cará os accionistas om atraso dus cln-
mad.18 foitas, p ira realisal-aa dcotro do 
praso ao arbítrio da dirocc.;ân;o es-
gottado osso praso, promnv rã cont-a 
os impontuaes o competente proce so 
judicial parn a declaração o cll icilvi J t-
do do «commisao», são convidados os 
srs. accionistas impontunos a fuzorem 
suas entradas ein atrazo, até o dia 15 
do março do corrente anno.no B a u o 
de Orelito Real do S. Paulo, os desta 
capital, o no Banco de Credito lleal do 
Brazil, os do Kio do Janeiro, sob a 
pona indicada no rof rido artigo. 

S. Paulo, 2r> de fevereiro de 1893. 

JOSÉ DUARTE RODRIGUES, 

10-4 Presidento. 

A o C o m m e r c l o 

Communico que, tendo feito acqui-
sição da parto correspondente ao sr. 
José Pereira Christo de Mello, no es-
tabelecwneuto cominercial por elle 
fundado A rua do Sflo Bento, 11. 64, 
doí>tacidade, soba donominaçito. 

PARIS NA AMERICA 

o razão social 

C. DE MELLO ii C. 
continuo Jom o mesmo ia.no de noge 
cio, 11a mosina casa, rua o numero, sob 
a denominação 

CASA MATIIIAS 

o razão social do 

MATIIIAS DE CASTRO \ C. 

da qual faz par le o co inmand i t a r io r 

J o a q u i m Payão . 

As rasponsabi l idadas ac t iva o pas-
siva da atitecea^uca. lirina^oa^T: 
ser so lv idp ;» pela quo venho de cous 
t i luir. 

' São Paulo,27 |de Foveroiro do 1801 

MATIIIAS DF. CASTRO L E I T E . 

A o C o m m e r c l o 

(Jomniunico quo do accórd, , com o 
meu sócio comm ind i tar lo , sr. .1 >aq •!•„ 
P n y í o , codi ao sr. Mctliias ilu Casiro 
Le i io a m i n h a parto no esttlieleci-
mentocomoierc ia l por mi in f u ndado h 
rua du São Bento, u . 04, (lesta cidade, 
sob a d e n o m i n a d o . 

PARIS NA AMERICA 

Hor osso motivo llca cxlincta c entr.i 
0111 l i qu idação a m i n h a ilrma socia l 

C . D E M E L L O í i O. 
ex-propriotarios do ine imo estalnloel 
incuto, cu jas rosponsabi l idad iu acl lva 
e passiva passam a per fiolvidas p» lít 
s u c e s s o r a , Ma th i a s do O t s t r o & O , 

S io P au l o , 27 de Koveroiro de 1,-11,1. 

JOSÉ PEREIRA CHRISTO HE MKLI.O. 

A * P r o ç n 

Eu abaixo nasignado declaro q>io 
nunca tivo sociodade com pessoa al-
guma o nem tenho, e faço osta docla-
rução pela sognnda voz para quo nâo 
so cbamem A Ignorância todas aa pes-
soas quo andam girando com a minha 
llrma, porque ou nunca fui nem sou 
responsável pelas acçõos que os outros 
praticaram. 

São Paulo, 27 do fovoreiro do 18'8. 

3—3 FRANCISCO Oootxno. 

Avenida da Intondoncia n. 11 B 

A o p u b l l e o 

Eu, abaixo assignado attosto o ju-
rarei, sofôr preciso, quo a muitos an-
nos soffrla horríveis dóres do cabeça, 
dosarranjos da ostomago o dos intes-
tinos, ntordooçSes o dóres do quadril, 
dovido A oxistoncia do catarrho lie-
morrhoidarlo; fellzmonto do tudo fi-
quei livre, gosando porfoita saúdo, 
depois quo tomei os bonofleos pós nn-
ti-heraorrhoidarios, preparndos polo 
piiarraacoutlco Luiz Carlos do Arruda 
Mondes, o cujo deposito ó na droga-
ria dos srs. Silva Gomos & C„ 110 
lllo do Janeiro, A m a do S. Pedro 
n. 24. 

•TOÀO BAPTISTA DE OLIVEIRA 
Yende-so na Drogaria da Comp. do 

estado de S. Paulo, na casa Lebro, 
Irmão & Mollo; em Tatuhy, Setúbal & 
Camargo; Taubató, Pharmacia Alloma; 
em Dous—Corregos, na Pharmacia 
Diogo. 5—5 

A o s n o s s o s t í m i d o s 

Ponhorados do fundo d'alma pela 
p romp t i i ã ) co n que nossos n in ig is 
nac i inaes o estrangeiros occorrerani 
pressurosos a oiToreceros seus presti-
uios 11a tr isto occuroncia d > dia 20 d') 
corrente e assim nestes dias p a r a au 
x i l iar-nos o cond»e r-se das violências 
do qao fumos vict in ias, por melo des-
to llies apresentamos os nossos agra-
dcc imon t i s i inmorredouros . 

•S. Pau lo , 25 do fevereiro do 1R93. 

EMIIHO FALCHI 
PAHI-HILO FALCHI 

5.3 PEDRO FAI.CHI. 

AOH n o s s o s f r e ( ! i i e / . e » 

Pod imos desculpas aos nosso» fro-
guozes da cidade o do interior se do dia 
20 " os ta data não tomos podido satis-
fazer c o m p r o m p t i d ã o aôs Seus ( o d i d o s 
o eneomnioadas . 

Talvez a inda por a l gnm tenipo dure 
este o« tado anorma l de nossa casa,soai 
conseguir tota lmenlo roguiar isnr o 
nosso oxpodiento e despachos, isto 
devido ao tempo que nos f u r t a m as 
prat icas relativas A reclamação p*ra 
obter j u s t i ç a As violências no d i t o iliu 
2tl do correnlo pelas auctor idndes o 
policiáes do Braz . 

Esperamos quo os nossos freguezes, 
que lia mu i t o jA se acostumaram a pon 
tua l idado da nossa casa, lorào nesta 
c ircuinstaneia toda a indu lgênc ia para 
coinnosco, quo a lém do cruéis dissabo-
res a i n d a estamos sonde grandomontu 
prejud-ca 

l ijiiin 1 auoia iiiiiuMi 1.11 mi ,-̂ ao t"*-J"- . ,300 

!'aulo, Raymundo Duprat, Contador. s- P a u l " ' 1,0 fevereiro de 1-03. 

20—41 5—3 IRMÃOS FALCHI ii C 

E D I T A E S 

. l u i z o < l o C o i n m e r c l o 

TERCEIRA E ULTIMA CONVOCAÇÃO DE CRE-
DORES DA FALLEKCIA DE J . BACEL -
I.AR & COMP. 

O d r . J o ã o T h o m a z do Mo i lo Alvos, 
ju i z do Dire i to da 1- vara cominerc la l , 
nesta c idado de S . Pau lo , etc. 

Faz sabor, quo , polos syndicos da 
massa falltda de .1. Bacoll .tr <.V Comp 
lhe foi r equ t r i do o seguinte: Ex i no . 
sr. d r . j u i z do commercio .— Dizem 
os syndicos da fal lencia do J . Bacoi iar 
A; C omp quo nâo se tondo a i nda po-
dido roai isar a reun ião de credores 
dessa fai lenci i . por não comparoci-
mento dostes em numero suf i lc ienio, 
v i m r t quo ro r a v. ex. a designação 
du um novo d ia para ' ter lugar ossa 
reun i ão publicaudo-HC pura isso odi-
taes, onde conste que so nessa reun ião 
não comparecerem credores em nume-
ro bastante para del iberaie in sobre a 
eleição d o t i o H v a |dOs syndic s, veri-
llcação dos créditos, otc. , serA declara-
da a concordata por abandono . Como 
é de d i re i to E. II. D. S. Paulo, 15 do 
fevereiro do 18:13, Por pr. /I. Veria no 
Pereira (Es tava eoni u m a es tamp i l ha 
Io 200 réis i nu t i l i s nda logalmonta). 
Km cuja p l i ção foi profer ido o das-
.ael io segu in t " : Coino requer, com o 
prazo de o i to dia-. S. Pan In . , 16.-''.rs"fe-
vereiro de 1833. A l m - M , o que con-
t inha . 

E m v i r t udo do qual convoco os refe-
ridos credores a rcunirem-se na sala 
Ia Relação , ao meio-dia de 3 de março 
p rox imo , q ue será a u l t ima convoca-
ção, 11a forma da pet ição supro. E p ira 
qoo chorão a not ic ia a todos |tavrou-so 
o presente quo será a í l ixado no logar 
do cos t umee publ icado peta imprensa. 

D a d o o passado nesta capi ta l do S . 
Pau lo , aos 18 de fovoroiro de 1S03. 

Eu , Antonio Terra Pereira, oscrivão 
o subscrevi . 

o ju iz He direito, João Thomaz de 
Mello Alves. a i t . 3 - 2 

J u í z o d o c o m m e r c l o 

I o OFFICIO 

O dr. João Thomaz de Mello Alves, 
juiz (le direito da 1» vara eoinmer-
Cial nesta cidado de São Haolo etc. 
Paz saber aos i|no o presente edital 
virem que o porteiro dos auditorios 
ou quem suas vezes fizer, no dia 
Io de março proximo. As 12 horas, 
na porta do prédio 11. 18 da rua da 
Esperança, levará a hasta publica 
para serem arrematados por quem 
mais dér o maior lance oITorecer: 
Um terreno sito á rua da Concordia, 
freguezia do Braz, desta cidade, 
com 54 metros mais 011 menos de 
frente, com fundos atft á l inha for-
rea ingleza, onde mede 00 metros 
mais 011 menos, dividindo pnr um 
laiio com terrenos da immigração, 
onde medelõO ms. mais ou menos e 
par outro lado com Manoel Lopes de 
ol iveira e Ilodolfo Wanhschaffe, 
com a area aproximada de 10.301) 
metros quadrados avaliados por . . 
15:150$. Uma conslrucção emeome-
ç i , feita de tijolos coin aliccrco do 
pedra, armaçàode madeira com par-
te j á coberta, avaliada por 10:00u?. 
Um locou o/el com força do dez 
c ivallos, avaliado por fi:000$; bens 
estes que foram penhorados ppln 
Banco Constructor e Agricola de S. 
Paulo á Companhia Grandes Bazares 
para pagamento da quantia de . . 
2:031s7i>l rs. , jurose custas. E para 
que chegue ao conhecimento de to-
dos, se expede o presente edital, 
quo será afíKado no logar do costu-
me o publicado pela imprensa. S. 
Paulo, 17 de fevereiro do 1893. 

Eu , Antonio Terra Pereira, oscri-
vão, o subscrevi.—O ju iz de direito, 

JOÃO THOMAZ DE MELLO ALVES 

I n n p e c t o r l n <1© T o r r a » , 
C o I o n l s n ç A o e I m n i i -
g r n ç f l o d o c a t a d o d o 
H . 1 ' i u i l o . 

Fornecimento de rações diários aos im-

migranles recolhidos ás hospedarias da 
capital e Santos. 

Do ordom do cidadão dr. Leandro 
Dupró, inspoctor do Torras, Colonisa-
çAo o Immigração desto ostado, faço 
publico, para conhocimento dos interes-
sados, que estA oni concurso pelo pra-
so de 15 dias, a partir desta data, o 
fornecimento do raçOos aos immigran 
tes recolhidos As hospedarias dacapital 
o de Santos, sob as seguintes condi-
ções: 

1* 

As rações ordinnrias dos immlgran-
tos recolhidos A hospodaria da capital 
serão: 

Intoiras, para os adultos maiores do 
14 annos; 

Molas, para os do 3 aos 14 annos; 
Os menores do 3 annos rocobertto 

ração gratuita na proporção do um 
quarto do ração. 

2» 

As rações diarlas Inteiras constarflo 
das quantidades seguintes: 

Assuoar redondo, 50 grammas. 
Pao ou bolacha do bordo, 250 gram-

mas. 
BacalhAu ou outro peixo socco, 300 

grammas. 
Café om pó, 25 grammas. 
Carno do vacca socca, 300 grammas. 
Dita dita vordo, 300 grammas. 
Toucinho, 200 grammas. 
Arroz, 1 doeilitro. 
Azeito, 2 contilitros. 
Vinagro, 2 contilitros. 
Feijão, 2 docilitros. 
Batata, 1 doeilitro. 
Verduras, 40 róis. 
Estas quantidades sao divididas: 
Do manha—Cafó, assucar, pao ou 

bolacha do bordo; 
Almoço o jantar—(gêneros variados). 
1» especie — Feijão ou arroz, carno 

fresca, socca, toucinho, pao o vordnras. 

especie—Foijao ou arroz, carno 
secca, toucinho o pao. 

.'?» cspccic—Feijão ou arroz, baealhAu, 
tatata, azolte, vinagro e pao. 

3 ' 

As rações do dióta constarão dos 
gonoros om quantidades marcadas na 
tabella adoptada na enfermaria da hos-
podaria da capital, quo poderA ser vista 
o examinada pelos interessados. 

A ração do dióta serA considerada co-
mo ração ordinnria e pelo mesmo preço 
dollas, segundo a edade dos immigran-
tos recolhidos As enfermarias das hos-
pedarias. 

4 " 

As rações dos immigrantes recolhidos 
A Hospedaria do Santos sorfto do um só 
>i.t>rocri>3i'a^)i,Trtímlgrarttes"Wó">fiinnob1 

' sondo grátis as dos menores de 3 annos. 

5 » 

O leite para as creanças quo delle ne-
cessitarem, o vinho do Porto ou outro 
qualquer do idontien qualidado para 09 
doentes, nao serão incluídos no preço das 
rações ordinários o constarão do fornp 
cimento especial, pago separadamente. 
Para o estudo das propostas no preço 
dostes dous goneros será calculada para 
cada Hospodaria em 300 garrafas com-
muns a módia do fornecimento mensal 
do leito, o om 30 garrafas a média do 
fornecimento do vi^ho. 

0» 

As rações, tanto ordinárias como do 
dietas, sorao fornecidas devidamontopro-
paradas, para o quo terá o fornecedor A 
sua custa o necessário vasilhame, lenha, 
o pessoal do cozinha e serventes. 

O fornecedor ó obrigado a sustentar os 
immigrantes, tanto no dia da chegada 
como no da sabida, fornecendo-lhes as 
rações a quo tiverem direito segundo, as 
horas das refoiçõos: o qualquer quo soja 
a hora da sabida ou da entrada, o The-
souro sómento pagarA como ração com-
pleta a da chegada. 

8» 

O numoro das rações ordinarias serA 
requisitado diarlamento de vespera pela 
administração do estabelecimento, por 
meio de pedidos impressos, dos quaos 
constarA a natureza o ospecio das ra-
ções. As rações do diéta, o leite, e o 
vinho, serão pedidas pelo medico do es-
tabelecimento, também por pedidos Im-
pressos dos quacs constarA a natureza e 
numero das rações a fornecor duranto o 
dia, bom como as qualidades das rações 
com referencia aos numoros da tabella 
adoptada. 

0» 

O contractante,para garantia do con-
tracto, além do apresentar flador idoneo 
acceito pelo Thesouro, depositará, cm 
dinheiro, no cofre do mesmo, antes da 
assignatura do contracto, a quantia do 
1:0008000. 

10» ' 

O pagamonto serA realisado polo 
Thesouro, diroctamonto ao fornecedor 
ou a pessoa por elle competcntomonto 
auetorisada, A vista do contas, quer das 
rações do diéta, quor do leite para 
as croanças, dovendo essas contas ser 
acompanhadas das respectivas requisi-
çõos o rubricadas pelo administrador 
da Hospodaria respectiva. 

11» 

i „ ^ J ? m l t a a r o e r ã o sor diarlas de 
lOÍOOO a 100*000 e sorao imposb,® 
pola Administração do estabelecimento 
dovondo a importancia d'ollas ser do 
clarada, no flnal das contas mensuoa 
do fornocimonto, para sor deduzida 
pelo Thesouro, do pagamonto quo tiver 
do fazer. 

12» 

Para facilidade no estudo das nro 

postas, os proponentos llmitar-so-lo 
a organisal-as do sogulnto raódo • 

a) Declarando que so obrigam o 
acceitam as condições d'este Edital • 

b) Mencionando o preço das ra. 
çdes ordinarias para os maiores do 
quatorzo annos e para os de tres * 
quatorze annos ; 

c) Mencionando o preço do cada 
ração diaria aos immigrantes recolhi, 
dos na Hospedaria de Santos; 

d) Mencionando o nome do flador 
quo ofTorocorom ; 

e) Dando o preço do cada garrafa 
commum do loite e do vinho. 

Nenhuma outra circumstancia, cm-
nora oirerecendo outras vantagens o 
nom mosmo a doclaraçSo do quo farão 
o fornecimento por monos tantos por 
conto do quo a proposta malB vanta-
josa, será tomada om considoraçao 

As propostas sorao entregues em 
carta fechada, no dia fixado, n'osta 
Iuspoctoria. 

S. Paulo, 21 do fovoroiro do 1803. 

M. TEIXEIRA DE SOCZA 

^ Sorvindo do Offlcial do oxpedloiito. 

A N N U N C I Õ g 

PRIMOROSO LEILÃO 
Magnífico conjuncto do escolhidos 

niovois, variada ornamentação do gos-
to, ricos quadros a oloo, llnos taiiotos 
porta-bibolots com encrustados do me-
tal, gnarniçõos á plmntasla, porcella-
nas, crystaes, ehristoffles, biscuits tor-
ra-cotto, metaes finos, artigos 'para 
mezo o cópa, objectos indisponsavoiso 
completa batteria do ferro e agathopara 
c o s i n h a . J ^ 

J . A . L E A L 

com auctorlsaçao do distineto cava-
lheiro o illm. sr. J . AZEVEDO, quo 
so muda com sua exma. familia, por 
ter sido vondldo o prédio, fará loilao 

Quinta-feira, 2 de março 
Ao m e l o ilia 

19 RUA MARQLTEZ DE W 1 9 
( V i l l a B u a i q i n ) , 

Em f rente a o pa lace le ia e x m a . s r a . 0 . V e n d i a m 

O escolhido conjunto do finos nio-
vois/ ornamentações do gosto, poças 
artísticas, oxcollonto livraria, ricos 
quadros o artigos do utilidado quo fa-
zem parto da guarniçáo da sua bom 
montada residência, cujo resumo, cons-
tado seguinto : 

Eloganto mobília do canna da índia 
ostofada á phantasia com moza do 
contro, bufs o banquetas cobertas do 
rops, rico porta-bibolots, guarnccido 
do mottal com rolovos, ricos quadros 
á oloo do Percari o Monotti, lindas 
estatuetas do biscuit—Fé e Esperança 
—almofadas bordadas, jarrôes do por-
cellana, porta-cartões, fioroiros, tapo-
tes, enfoites, otc. \ 
X o " c o i u m o d o H I n t e r n o a 

Solidos leitos com colxõos do clina 
o almofadas, creados-mudos, gunrda-
vestidos do desarmar, ricas toilottos 
com finas guarnições, coramodas, ces-
tos para roupas, serviços americanos, 
tapetes, vasos, jarras, cabidos, otc. otu 

H i i l n « l e j u n t a r e e ó p n 

Meza com pés torneados o gaveta, 
com coberta do reps, guarda-pratos en-
vidraçado, etagéro—buflet—com arnia-
rio o prateleiras, cadeiras austríacas 
regulador do paredo, cadeiras para (les^ 
canço, quadros caças, porta-talheros, llco" 
reiros, bandeijas, talheres do christolHo 
estoirinhas para pratos, collccçao do co-
bertas do crochet—trabalho a mao, por-
collanas, cristaes, metaes finos, servi-
ços para jantar, ditos para almoço e chá 
caliccs de cristal, salvas, galheteiros o 
completa bateria do ferro o agatho para 
cosinha. 

E m a i n 

Camas para creados, Iavatorios, ca 
bidês, estoirinhas, bancos, moinhos-
fogareiros, ferros para engommar, ba-
cias, baldes o outros artigos do utill 
dade cm toda casa do família. 

Tudo bom, novo o perfeito, tendo 
aponas tres mezes de uso. 

Venda franca ao melhor lance. 

Quinta-feira, 2 de Mario 

AO MEIO-DIA 

19-Rua Marquez de Ytú-19 

VILLA BÜARQUE 

E u f rente ao pa lacete d a exma. s r a , d. V e r i d i a n a 
P o l o l e i l o e i r o 

A » I L E A I L 

FOLHETIM 
:V2 

Heitor Malot 

[ R A O U C Ç Â O E S P E C I A L DO « C O M M E R C I O DE S . P A U L O » 

S E G U N D A P A R T E 

I I I 

— O Jeronyrao do Ha ACZM-

niis annos. o Tyrrcl dos Fi-

lhos da Ednardo. 

— J u s t a m e n t e . Luchape l l e , 

q u e é u m excel lente mest re , 

q u e conhece b e m o thea t ro , 

q ue r i a que eu estudasse a i n d a 

d u r a n t e u m a n n o ; e depo is , era 

necessár io esperar u m a occa-

giSo, d i l i genc i a r para q u e u m 

d i r ec t o r m e qujzesse ouv i r , em-

í i m , u m m u n d o de i i f f i cu ldades . 

e, p a r a nós , t an t as impossibi l i-

dades , q u e m e f a r i am d u v i d a r 

q u e esse s onho se p udesse rea-

l i g a r : ah i es tá q u a n t o basta 

pa r a l h e d izer q u a n t o ó g r a n d e 

a g r a t i d ã o q u e s e m p r e de-

votarei áquelle que fez esse rai 

Fo i F a r é , q u e m fez esse 

m i l agre . 

— S e eu mu i t o d evo ao sr. 

Fa ré , pe lo que el le fez por 

m i m , n ã o devo t u d o áque l l e 

q ue l evou o sr. F a r é a No isy ? 

— T u d o , n ã o ; é d e m a i s : nno 

exagge r e a t é esse ponto . . . 

Hes i tou u m m o m e n t o , depois, 

v i v a m e n t e , con t i nuou a fa l lar , 

esforçando-se por a c a b a r com 

aquel l f t t i m i d e z . q u e o f a z i a quasi 

t a r t a m u d e a r . 

— D i z e n d o a F a r é q u e t i nha 

descober to n u m t hea t r i n ho de 

a lde i a u m a ac t i i z moça . . . bo-

nita. . . c o m m u i t a i n te l l i gene ia , 

c o m m u i t o ta len to , q u e dev ia 

estar n u m dos me l ho r e s tlioa-

tro» de Par i s , é v e r d a d e que 

n í o pense i u n i c a m e n t e na se-

nhora , pense i fmr .bem e m m i m , 

no p razer d e a vôr . . . d a a vê r 

e m Par is . 

Fez-se u m s i l e nc i o : posto 

q ue Z y t e t ivesse ba i xado os 

olhos, sen t ia os de G n a t ã o i ixos 

sobre si, e a sua pe r t u r b a ç ão 

fez-lhe sub i r o s a n g u e á s faoesí 

en t re tan to , co i np rehendeu q uo 

n ão dev i a a b a n d o n a r o terreno 

e m que se hav ia co l l o c ado desde 

o pr inc ip io . 

— D e u m a m a n e i r a ou d'ou-

tra , r espondeu e l la , n ã o posso 

vô r no senhor senão aque l l e q ue 

da a l deã fez u m a par is iense. 

De certo, el la, dessa mane i r a , 

l)ão o segu iu , ao con t rar io , cor-

t a v a t u d o pe lo m« Í0 , Jbira vol-

t a r ao p o n t o de par t ida . En t re-

t an t o . el le n ão se mos t r ou con-

t ra r i ado . 

— E n ã o vo l tou ma i s a Noi-

sy , desde que de l á sah i u ? 

p e r g u n t o u elle. 

— Os ensaios n ã o m e d e r a m 

occas ião p a r a i s s o ; e depo i s 

d a p r ime i r a rep resen tação , a i nda 

n ã o t ive t e m p o de seb «1; m a s 

espero l á ir passar du ; . s ho ras 

a m a n h ã ou depois de a m a n h ã . 

— Se qu izer , p odemos e n t ã o 

ir j un tos . 

E l l a olhou-o com surpreza . 

— A c t u a l m e n t e , passo p o r 

No isy u m a ou duas vezes po r 

s emana , p a r a ir e x a m i n a r u n s 

t r aba lhos que se estão f a zendo 

lio nosso p a rque ; a m a n h ã jus ta-

nifitite é m n dos d i a s ; e offe-

reço-iht> u m logar no m e u phae-

ton , que , ma is r áp i do q ue o 

t r e m de ferro ou o o m n i b u s , 

l i ie fjitré ma is t empo de es tar 

j u n t o J01Í?; ponho-me á 

s u a d ispos ição p a t a ip p vo l t a r 

á hora ( jue a senhora qu ae r , 

C o m o el la n ão a c h a v a n a d a 

q u e d izer . con fusão e m q u e 

a de i x ava tal propoata : ü a s t ã o 

c on t i u uou : 

— E u não far ia , e v i den t emen-

te , u m a proposta desse gene ro 

a u m a m o c i n h a d a nossa socie 

d a d e bu rgueza . e d u c a d a n u m 

conven to da n w d a ; en t r e t an t o , 

ereiii n o que lhe d i go , n ã o exi-

ta r i a e m fazel-a a u m a i u g l e z a 

o u » u m a a i m l c j i n a . po 

eu j á saber i a de an te-mão q u e 

t an to a i ng l e za c o m o a amer i-

cana a acce i ta r ia , n o caso q u e 

isso l hes fosse a g r adave l . A 

senhora n ã o é u m a i ng l e za n e m 

n e m u m a amer i c ana , é v e r dade , 

e n ã o é t ã o pouco a a l u m n a 

que s ah i u de u m conven to ' se-

vero ; m a s a sua pos ição dá-lhe 

o d i re i to de gosa r de cer tas 

l i be rdades e de poder collocar-se 

a c i m e dos preconce i tos vu lga-

res ; u m a m o ç a e d u c a d a n u m 

conven to não mo r a r i a sós i nha 

e m Par i s . Se j á se l i ber tou de 

u m desses preconcei tos , p o r q ue 

n ã o se p ô d e l iber tar de o u t r o s ? 

E l l a t e v e receio de pa recer 

r i d í cu la recusando e de mos t r a r 

u m a c anha r aen t o i n c o m p a t í v e l 

c o m a s u a pos ição de m u l h e r 

de t hea t ro . 

- Acce i t o , disse e l la . P e r d o e 

essa hes i t ação a u m a a l deã . 

— A ' s dez horas e me i a , es-

tarei a q u i ás suas ordens . 

N o d i a segu in te , u m pouco 

antes da3 dez e me i a , Z y t e , q u e 

t i n ha d e i x ado u m a das suas ja-

ne l l as aber ta , o u v i u u m a car 

r u a g e m l ige i ra c h e g a r a dis-

p a r a d a e pa ra r b r u s c a m e n t e 

d i an te 4 o h o t e l : correu á sa-

cada , e, inc l inando-se, reconhe-

ceu os cava l los a laz0e3 q ue 

t an t a s vezes v i a passar , e m 

Noisy . E desceu v i v a m e n t e as 

escadas . 

— Q u e exac t i 4 ào I E ' adrpi 

ravel! 

— P o i s n ã o se su rp rehenda , 

que n â o h a g e n t e ma i s pon t u a l 

d o q u e a gen te de t hea t ro . 

E l l e a j u d o u - a a s ub i r , e q u ando 

t o m o u assento ao l ado de l i a , o 

aca io cobriu-os c o m u m bello 

cober to r de pel les. 

- E s t á b e m ass im ? pergun-

tou G a s t ã o a Zy t e , que fez u m 

s i gna l a f f i rmat ivo . 

C o m a pon t a do ch i co te to-

cou d e leve 03 cava l los , que 

p a r t i r a m . 

P e l o bou l eva rd Sa i n t Ger-

m a i n , g a n h a r a m a a v e n i d a Dau-

mes i l , e n ão t a r d a r a m e m en-

trar n o bosque i le V incennes . 

em q u e a l i ge i ra ce r ração , (pie 

cobr i a as ruas de Par is e o Sena, 
se d iss ipou , de i xando v é r o 

céu d e u m azu l c laro e l avado . 

— N ã o está con ten te d e tor-

n a r a v ê r esses bosques e esses 

c a m p o s ? p e r g u n t o u el le, oliian-

do-a. 

— O h ! con ten t i s s ima ! 

— E j á es tá c o m ou t r a s cô-

res, c o m as côres q u e t inha , 

j u a n d o a vi e c u m p r i m e n t e i um 

— E po r isso n ã o dever i a vi-

ve r ence r r ada . 

— O n d e hei de ir en t ão ? 

V e j o as a rvores do L u x e m b u r -

g o e o u ç o os passaros . 

— V ô r , ouv i r , n ã o é bas-

t an t e . 

— N ã o conheço e m Pa r i s 

n i n g u é m com q u e m possa sa-

h i r . 

— Conhece-me a m i m . 

— Mas n ã o posso sah ir c o m 

o sr. 

— P o r q u e n ã o h a v e m o s de 

d a r de v e z e m q u a n d o u m pas-

seiosi to d e c a r r o ? Os bosques 

n ã o flcam l onge do ba i r ro do 

L u x e m b u r g o , e a senhora po-

d e i á a n d a r , resp i rar , mover-se. 

E l l i desv iou a conversação , 

n ã o q u e r e n d o n e m acce i t a r , nem 

recusar . 

— Ma i s de u m a vez , disse 

e l l a , a d m i r e i a m a r c h a dos seus 

cava l l os , q u a n d o o Br. passava . 

Ma l i m a g i n a v a eu q ue u m d i a 

e l lns m e l e v a r i am ass im tam-

b é m . 

O s cava l los , nas a léas deaer-

d i a e m que a senhora e s t ava á j t as do bosque , a t i ravam-se a 

v a r a n d '. d a sua c a r r u a g e m , pen 

s a n d o ta lvez e m Paris . 

C o m effeito as suas faces, afa 

t ro te l a rgo . 

— Gos t a r i a de ter c a v a l l o s ? 

p e r g u n t o u elle, v irando-se p a r a 

g a d a s pe lo a r v i vo , haviam-3e j e l l a , 

co lo r i do e t i n h a m u m a anima- j — P a r a m i m era f es t ança se 

ção , u m a f rescura ,que n S o d á a ; se pudesse u m d i a ir v o a n d o po r 

a t m o s p h e r a t ep ida de u m quar-! e3ses c am inhos , m a s n u n c a foi 

to fechado . I poss íve l Í3SO, po rque , dos nos-

•— E ' q u e eu s emp re v i v i ao ' BOS t res c a v a l o s , u m é coxo . 

ar l i v re , disse e l la . p u t f o t e m f f & a de v i n t e a nno» 

e o Be l i sar io é c é g o ; t odos 

elles são m u i t o b o n s p a r a ar-

rastar roulottcs, m a a n u n c a p a r a 

ir v o a ndo p o r esses c am i nhos . 

— J á a g o r a essa q ue s t ã o de 

ronlottrs n ã o é m a i s coms igo . 

— S e m d u v i d a , p o r isso é q ue 

não é t a m b é m c o m m i g o essa 

ques t ão de possu i r cava l los . 

A t e n t a t i v a q u e fez, sob a 

in f luenc ia d e Ba cho l l e t , e s t a va 

sendo receb ida d e t a l sor te ,que 

el le n ã o o u s o u i n s i s t i r : evi-

den t emen t e e l la h a v i a compre-

hend ido , e p o r t e r comprehen-

d ido é que r e n p o n d e r a d aque l l e 

modo . 

Nesse í n t e r im , c h e g a r a m a 

Nogen t e a c onve r s a ç ão torna-

va se imposs íve l , p o r c ausa das 

tor tuos idades das ruas , q u e era 

necessár io a t r avessa r c o m cui-

dado . 

Mas c o n t i n u a r a m a conve rsa r 

q u a n d o g a n h a r a m a es t r ada de 

B ry , mas n ã o se t r a t ou senão 

de cousas i nd i f f e ren tes , thea t ros , 

peças, ensaios, ar t is tas . 

Os cava l los n ã o m o d e r a r a m a 

ma r cha q u a n d o s u b i r a m a en-

costa de No i sy , e, ao approxi-

marem-se d a s p r ime i r a s casas, 

os no isy l lenses s a h i r a m de den-

tro do casa p a r a v ê r passar « o 

fi lho de C h a m o n t a l n » . 

— Zy te q u e v e m com o filho 

de C h a i n o n t a i n ! 

— V e j a m s ó ! O r a dá-se ! E ' 

14 poss ível I 

E t ão poss íve l era , que na 

a v e n i d a o phae t on parou , e 

G a s t ã o sa l tou em terra , p a r a 

a j u d a r Z y t e a descer, e m q u a n t o 

o l aca io s e g u r a v a os cava l los , 

n a f rente . 

— A q u e horas que r vo l t a r ? 

— S ó prec iso de estar e m 

P a r i s ás 6 horas . 

— E n t ã o pa r t i r emos ás qua-

t ro e me i a , por c ausa do ca-

m i n h o . 

Mar i e t t a q u e es tava em casa 

d o seu a m i g o dos jorones , o 

v e l h o t e c o r c u n d a . m e r g u l h a d a n a 

l e i t u r a de u m fo lhe t im , levantá-

r a a cabeça ao ouv i r o rodar 

d a c a r r u a g e m , e, reconhecendo 

a i r m ã , co r reu a t oda pressa 

p a r a a esperar , 

— A h ! o sr. C h a m o n t a i u , 

d isse e l la b e i j a n do Zy te , sem-

p r e é me l h o r do que -José! 

— T u só v ê s n amorados por 

t o d a a p a r t e I 

— Mas n ã o são p a r a m i m ; e 

n ã o t e nh a vest idos como tu ! 

E s t á s l i nda ! B e m p apae j á nos 

t i n h a dito. . . 

T i n h a m chegado á escada d a 

rouhttc. 

— N ã o sobes ? disao Zy t e á 

i r m ã , que se a fas tava . 

( Continfia.) 
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LEI' AO JUDICIAL 
m i n » » » f n l i í l u < le A l e x a n -

d r e H o u i l o n l 

S M C - O M t f l O T A Ç A © 

Ultima queima do moveis para 
terminar a liquidação da massa 

J. A. LEAL 
com alvará do autorisação do exm. 
9r dr. juiz de direito do cnmmcrcio 
i reniiorimento dos sylidicos liqui-
dantes venderá em ultimo leilão 

Sabbado, 4 ds março 
A'8 II 1)3 HORAS 

A i U M i K E M 

Rua de S. Bento,3 
diversas mobílias austríacas, guarda-
pratas envídraçado, guarda-roupa, 
toiletles, conimodas, escrivaninhas, 
sofaleles, cadeiras com balanço, es-
tantes, cabides, creados-mudes, ca-
mas, berços, etagéres, alrnofadas, 
COIXÕPS de clina, cadeiras avulsas, 
lavatorios, marquezas, lampeõos. 

Tudo pelo que alcançar, para ul-
timar a liquidação da massa. 

Sabbado, 4 do corrente 

á s 11 tm- <>•> m n n l i ã 

R U A D E S . B E N T O , 3 

PEI.0 I.EII.OEIRO 

A » k 2 S A í L 
3—X 

Cervejaria Cervejaria 
A o N o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 18-10 

Precisa-se 
COSINHEIRA, qua saiba coslnhar 

á portugueza, croada para tratar do 

roupa branca e pagem de 10 a 12 
annos para acompanhar uma criança 

de um anno.—Largo Municipal, 27, 

sobrado. 

flnos,licores finos, etc. A o N o v o 
M u n d o , rua Marechal Deodoro 
n. 8. 18-12 

Cerveja Aurora 
Garrafa achampanhada 

F A mais fresca, e excellente cerveja 
que tem apparecido no mercado do 
S. Paulo. 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

Boges, Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(60—24 alt.) 

A o N o v o M u n d o , rua Ma 
rechal Deodoro, n. 8. 18—12 

Advogados 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

Arttiiip Carneiro 
RUA 1S DE KO VEMBR0.31 

S . P A U L O 30-20 

GELO GELO 
A o N o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 18-12 

Coss.% de Kad.\ do Estado 

Convido aos Ilr.'. do 
Gr.-. 30 a : « das OOIT.\ 

' r e c o n h e c i d a s por este 
Cons.\ a rennirem-se ern 
Ŝess.\ exlraordinaria no 

dia 2de março proximo, quinta-fei-
ra aíiin de realisarem-se os traba-
lhos que deviam ler sido realisados no 
dia 18 deste mez, visto as OOff.-. na-
da terem daliberado sobro o que llios 
foi communicado. 

A reunião terá lugar no Temp.\ 
Ben.\ l.oj.-. Cap,\ America, em a 
rua 7 do Abril n. 80, e o mnlivo 
desta mudança será explicada em 
Sess.\ . 

Or.-. de 8. Paulo, 27 de Feverpiro 
de 1893- <E.\ V.-) 

O Or.-. 8ocrot.\ Adj.\ 
3—3 José Balsamo gr.'. 80/. 

SORVETES SORVETES 

A o N o v o M u n i l o , rua Ma-
rechal Iloodoro, 3. 15-12 

B A C H A R E L 

Pedro Fernandes Paes de Darros 
Encarrega-se de todos os serviços 

da sua profissão no fòro da capital e 
no de qualquer parte do interior do 
estado. 

ESCIIIPTORIO —rua c'e á. Bento, 
n. '•>« A («obrado). 

RESIDÊNCIA—travessa da Gloria, 
n. 2 D. 

S. PAULO 28-7 

CERVEJl GE '0 
A o N o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 15-11 

D I I E E I B 0 
. D4-«» qualquer quantia tol> hvpo-
Ihjcas rtc prcüKw na ci.la o. 

Itua do oiuinCcrcin 30 A 
Telletit Companhia. 

Íl-B 

Economia domestica 
. N o v o M u n d o , rua Ma-
rechal Deodoro n. 8. 15-1) 

"Verdade e Luz" 
Acha -se publicado o n. 07 dosto po-

riodico, ornam do cspiritualisiiio scien-
tilico, o qual estA ú venda na rua de 
S.Bonto, «a fcharutariai; travossa do 
Oommorcio, li (empreza Jornallatleo); 
largo do Th"souro, 3 (charutaria); rua 
de S. Bento, 61 (chalot do bilhetes do 
loteria») e na rua da Independência, 1, 
a 100 réis o numero 

O produeto ó destinado & Soeledado 
Typographica Benetiecnto. 3-2 

J ? n . í < m ; M diversos prédios muito 
nem situados e por pregos barato*. 

" 2 ! d e s- Benlii n. 2fl A 
(sobrado), das 11 ás 3 horas da tarde. 
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TYPOS 
Vende-se uma partida de 

CÍCERO, corpo H, que ainda 
não serviu. 

Dá-se pelo custo, perdendo-
se o carreto do Rio a S. Paulo. 

Vende-se t ambém bòa 
quantidade de typo usado, 
corpo 7, 8 c í) por preço mí-
nimo. 

10-3 

COMMODO 
Pessoa do trato, empregado no 

commercio, precisa de quarto mo-
bilado em casa do fatnilia. 

Caata a X, caixa 104—S. Paulo. 
3 - 3 

BOLACHAS BISGOUTOS 
A o N o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deod»ro n. 8. 18-11 

BRAGANTE & MENDONÇA 
Enearregam-so do receber em Santos 

o S. Paulo, e transmittir para todaa as 
ostradas do ferro toda o qualquer mer-
cadoria, para o qua tem armazéns nas 
localidades prooisas ç todo o inais con-
veniento, o onearregam-se também da 
cobrança do qualquer linportancl.i nes-
ta capital o seu» dlstiictns e fazer re-
messa, eorretajjem e outro qualquer 
serviço commercial, do que tem lMiga 
pratica, por módica eommisaão, dando 
para referencias rs respeitáveis casas 
commerciaos abaixo moncionadas : 

S. PAULO 

Wagner de Carvalho Ji 0. 
Costa & O. 
Abreu Teixeira Ai O. 
Queiroz Vizou AÍ O. 
Santos Abrou Ai O. 
Pinto At Cabral. 

H10 DE JANEIRO 
Draga Boa At O. 
Va>concelios, Mendonça \ C. 
Zenha Rainos Ac C. 
Adelino Graça Aí O. 
Escriptorio provisorio- I . n < l o l r n 

d o C u r m o • ) . 1 . 
Alt. a-\ 

CLINICA MEDICA 
Especialmente de doenças nervosas 

Dr. Beltencoort Rodrigues 
l ia FaenMmle dn Herilclnn de 

ParU, Oriicliil d'Acadrnila 
de Frwnçia 

antigo Medico dos Hospltaes, da 
Casa ao .Saud» e da Polyclm ca de Lis-
boa, membro da Academia Real do 
Sciencias o da Sociedado das Scien-
cias Medhaa de Lisboa, da So-
ciedade .V• lico-1'sychiilogica do Pa-
ri?, da < M dieo I.ogal So:iety» de 
New-York, ox-interuo da clinica do 
doenças mentaes e antigo externo 
da clinica do doenças nervosas da Fa-
culdade do Paris, etc. 

Consultas do meio dia ás 2 
Provisoriamente 

RUA ir. DE XOVKHDRO. 1 

R e s l i l o c U 

HOTEL DE FRANÇA 

VINHOS VINHOS 
Especialidades — A o N o v o 

A f u n d o , rua Marechal Deudoro,8. 
13-11 

A o N o v o M u n d o , rua Ma-
rechal Deodoro, 8. lf>-12 

Ernesto Maya, Santos Rodrigues & 
Ribeiro da S i lva 

Engenheiros e arrliiteetos dn quadro 
elí'Ciivo do Minisicrlo das Obras Pu-
blicas, Oomniereio e Induziria em Por-
tugal; ox-ericarregaUos de trnliallios 
da Soeiodado de Gengtapbia de I.iíli 
dus direcçAos das Obras Publieis d s 
districtos do Ll-boa, Coimbra e Ilwja; 
das Obras do Porio dn Lisboa e :i< 
circumseripçAo hydrauüca ; das alfân-
degas e Mercado ^ential d.; Prf>ductos 
Agrico as; dos Correios, Telegrapbos 
e PbarAcs do Reino ; dos estudos do 
caminho do ferro d<; Loanda a Amba-
ca o Obras Publicasem Angola; da ex 
pediçâo scientilica A Serra da Estrolls: 
ox-euge ilieiros das Companhias dos 
Aseonborcs mechanieos o Viuçáo Ur-
bana a vapor om Lisboa, e Kstraila de 
Ferro Sorocabana co listado de S. 
Psttlo. 

Diplomas do honra o grAo do Caval-
leiro da Orduin Militar do Clirist». 

EnfiArrOijam-so ds lodosos trabilhoa 
de ongenharia, architectura. agrl-
mensura o minas. 

GABINETE TECHN1C0 
14, RUA DA FABRICA 14 

S . P A U L O 

8-RUA MARECHAL DE0D0R0 -8 JOCKEY-ÇLUB 
T E L E P H O N E 399 

Casa especial de gêneros alimentícios, o i j i i c ha de mais íino, por preços sem compelencia 
Vinhos garantidos, puros de uva, importados dircctamente das mais acreditadas adegas européas, corno sejam 

P o r t o , M n d e l r u , C o l l n r e R , F i g u e i r a , M i u l i o , H o n r o , V e r c z , I i o r d e n u x , e l o . , et«-. 

Licores, cognaea, champagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

B i s c o u t o s e b o l a c h a s — H u n t l e y P a l m c r s 
FARINHA INGESTA do celebre pbarmaceutico Silva Araújo, para alimento das creançase mães que criam. 

F r u c t a s f r e s c i i s , s e c e n s <• o m c n l d n — K r u n d c d e p o s i t o 

CERVEJARIA E LUNCIIS 

dd mim u 

Rua da Caixa cTAgua, 1 A e 1 B 
Importação, commissão e consignação 

BARROSA FILHO & OSORIO 

S Ã O P A U L O 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARÁ E MARANHÃO 
M O E I H P O i m m PLANO Dl LOTbBIA DE S. \M 

s S 3 ' 1 P A « D - 0 D - 0 M A R A N H Ã O 
A 2:1* série da 81 loteria deste importante p',mo, tom logar. como de costume 

QUÂRTA-FEIRA, 8 DE MARÇO 
Infallivelmente Infallivelmente 

Programma da 9 a cotrida a realisar-so domingo, 5 de marco de 1893 

ti II A X DE P H E M I O 

S P O R T M A N - C L U B 
! • P J I H G O - I N I T I U M — P r e m l o a , H O O Í n o l ' « I O O J 

u o í í » — I l t i t l u n c l u : N O O m e t r o s 

ANIMAES PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Kalakawa r.O kilos C. Hannoverian» 
2 Kleher 40 » llapliael de Birros Filho 
:i G,'Uo(iim W • IJr. J. B. do Paula Souza 

« » P A I t R O - C O N S O L A Ç Ã O - 1 ' r o m l o s i , l s O O O . 5 n o 1- « 
«»O » — I t i H t o n e t n : 1 S A O m e t r o s 

1 Nimag Si kilos 
2 Nevermore 86 
3 Brest St » 
4 Fontaine Ilenrv » 
5 Marcial 31 » 
0 Marrasquin f>0 • 
:»• I » A . I t E O — E X T R A — P r e n i l o a , l : 0 0 0 - 5 í n o l > e 9 0 0 J 

n o r * — D l s l i m e l i u Í T O O m e t r o s 

Francisco A. Moreira 
C. Gnauabara 
C. Hannoreriaaa 
C. Rival 
C. Marcial 
C. Estadina 

1 niitz 
• Dolento 
2 Mes îna 

Brilhanie 
V Nevermore.... 
.*> Azul 
0 René 

HO kilos 
Bi » 
«V • 
86 • 
r,o » 
86 » 
86 » 

C. Hannnveriana 
> » 

C Rival 
F. Alvas Moreira 
C. Guanabara 
C. Estadina 
C. Anooyma 

! • « 

600 CONTOS 
C o m 4 J r e c e b e r a - s e I V s O O O - 5 e e o m N O O r s . ? : / ! O O j . J o ^ i i n i MI'» I V . O O O b l l l i e t R H 

Esla loteria correrá em todas as quartas-feiras, em virlude da ordem do exm. governador do estado do Maranhão. 

LOTERIA DO ESTADO DO GRAM PARÁ 
A 8* série da 57a loteria deste importantíssimo plano será extrahida 

infallivelmento 

S a b b a d o , 4 d e m a r ç o 6 0 0 CONTOS 
C o m Aò r e c e b e m - s e S O t O O O Ó p o r I n t e i r o . 

I \ F A U J \ T , l , M I Í \ r i i 

C o m H O O r s , r e c e b e m - s e l l : 0 ( M ) ó p o r I n t e i r o 

(ooscivas Couseivas 

A o N i o v o M u n d o , rua Ma-
reclial P««dorp,n.8, w - u 

Km 8 de junho Maranhão, n. S183, com 300:000$. 
Em 22 de » Maranhão, n. 874S, com 300:000*. 

<8° P A I I E O - I M P R E N S A - P r e m l o s , I s O O O i S n o 
9 0 0 4 n o I M s t n u e l n i l O S f O m e t r o s 

1 Fructidores 84 kilos C. Ifannoveriana 
2 Silesie 80 » O. Rival 
:i Farruco 8 i » Raphael de B. Filho 

Dora 80 » » » 
4 1'avane 80 » C. Concordia 

st" l » A n E O " P R O G R E D I O R - í * « * o m í o s , l : O O O j n o 1« e 
« O O ò u o I » l H t n n e I u : 1 H O O m e t r o s 

1 Marcial 60 kilos C. Marcial 
2 Ibéria 8 i • Dr. J. B. de Paula Souxa 
3 llermit 88 » C. Concordia 

O- P a r e ô - ( ; i t V \ I > F P R Ê M I O H P O H T M A I » . 
< ; i X ' l l - I > r e m l o s , 4 : 0 0 0 â n o 1-, 1 : 0 0 0 . 5 a o » * 

n o 3 * — D I s t n n c l n ( 5 Í . 3 0 0 m e t r o s . 

1 Blitz 88 kilos C. Hannoveriana 
2 Laurier 88 » C. Marcial 
3 Constantine 81 » C. Rival 
•1 D'Artngnaa 83 » Francisco Aves Moreira 
8 1'aquerette 81 « G. Estadina 
> Milano 53 > » 

* V OOCl t l 

F o r f n l l , s a b b a i l o , 4 < lo c o r r e n t e , a o m « l o d t â « 
n n s e c r e t a r i a <lo C l u t > , n r u a K ! d e N o v e m b r o , M . 

0 2° secretario, 

Dr. Braulio Gomes. 

Para o publico ficar c o n v e n c i d o de que estas loterias são as únicas 
que quasi sempre beneficiam o povo paulista, chamo a sua atlenção pira 
a lista dos promios vendidos por esta agencia, cujos prêmios foram pagos 
sem dosconto algum : 

Em 9 de março, da loteria do Maranhão, o n . 3333 premiado com 12:8<IOí. 
Em 13 de abril, n . 6830 com 300:000$. 
Em 19 • » Ouro Preto, n . 7048 com 750$. 
Em 23 » » Maranhão, n . 0321 com 12:800$. 
Em 7 de maio, Gram-P.irá, n . 13052 com 12:000$. 
Em II » » Maranhão, n . 3721 com 300:0005. 
Em 1 do junho . Maranhão, n . 7920, com 300:000?. 

I t e m e t t e m - s e b i l h e t e s p a r a f o r a s e m e o m n i i s s ã o e o u p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s á 

Em 13 de julho Maranhão, n. 4103, com 300:0008. 
Em 19 do » Ouro Preto, n. 3350, com 36:000*. 
Em 30 de • Gram-P.irá, n. 2380, com 240:000$. 
Em 17 de agosto. Maranhão, n 7I9J, com 300:000*. 
Ein 3 do setembro. Gram-I'ará, n. 8063, rom 120:0008. 
Em .'ide novembro, Gram-Pará, n. 2864, com I2rt:000s. 
Em 3 de janeiro, Maranhão, n. 22'il. corn 28:000*. 
Em 1 de fevereiro. Maranhão, u. I"H0, coin 25:000$. 
E' desnecessário declarar ao publico qne estas loterias uma vez onnun-

ciadas não se transferem. 

R u a c i o T l i e s o u r o , n . £ 3 

CAIXA POSTAI. N. 152 ENDEREÇO TELEGRAPIilCO .ALPIIA 

S J A D " P À - O I L - O 

GRANDE LOTERIA DO CEÂRÂ 

Casa Branca 
Slaccdo & \ianna 

Itccebom dinheiro n juros e eonti* 
nuain a dosoont-r ordonsda qualuiior 
v«lor sobre aí praças deSantos, S.Paa 
Io, Campinas e Rio de Janeiro, e pa«-
flmn ilinnoiro pura a» mesman A *Ut» 
e «Fm rommisaA» 'ex«oi.to Rio) por 
ioterinedio doBaricodo Connnercio ti 
ndustria deS. Paulo. (1 ».t n.)30 2S 

Lcileria Leilena 
A o \ o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 15-11 

A l u g a - s e 
VASTO ARMAZÉM que se estende 

desde o largo Municipal até á rua do 

Quartel, com mais do 10 metros de 

frento e de 80 do fundo, proprio pira 

deposito de farinha ou de materiaes 

para encanamento eexgotto, olUcinas 

do marceneiro, de costura ou de sel-

leiro. Fica unido á igreja dos Reme-

dios e trala-sr nesta rcdacção. 

I a S É R I E D A 3a L O T E R I A 

A d v o g a d o s 
Avellar Brandão e Jullo Brandlo. 

Eseripiorio. Irnvoaia da Sé, n. 8 A, 
ondo ao acham li dispnsiçío dou acus 
amigou e elionto» Has 10 ás 3 1)2 da tar-

i de. Rosidoncit do primeiro, Senador 
l Queiroz, 13. e do secundo, rua Cesario 
i Moita n. II. í » - 2 ; 

MOLÉSTIAS 
D í n i M i m S E M J Ç ® 

O dr. Joni Ferreira, de volta daEu -
l rop«; ahriu seu consuitorio n'esta ct-
'iade entregando-se especialmaste «o 
Iratamento das moléstias do appare-
lho genitu-urinario. ta^t Como: tUinorr* 
o cálculos dos rins e da bexiga, urinas 
sangrontn* e purulontas, estreitauieo-
tos da urethra e corrimcatos, varloceio 
etc. 

Empreira para isso os proeeaaje dn 
aabiu professor Guyon, em cujo servi-
ço por iongo toinpo praticou. Faz it 
endoscopia. 

OONSi:LTAS da 1 As 4da tarde. 
CHAMADOS a qualquer hora. 

CONSÜLTORIO E RESIDENCIA 

7 Rua José Boxüf&eio, 7 
30-15 

AO 
Rua Marechal Deodoro, 8. 18-12 

MOLÉSTIAS 
D A 

P' 
'C 

,, nariz o 
Trata-iento de variai febres. 7a-
ecialista : I l r . Souxa C a s t r * 

'coin pratica nos hospitaes de Paris, 
Vienna e Itália; consultório e re-
sidência—rua do Paiaelo, 3. Ooa-
flultas: do 9 as lo horas da manhã • 
de 1 As 3 Doras da Urde. ."<>-37 

£ » A 4 3 A « s a s ' O i D - G s a - o v n & w s m m n 

Rccommenda-se ao publico esta acreditada loteria que, pelo seu bem organisadn plano e prompto p;<-
gamento de seus prêmios, tem conquistado entre as suas congenercs o logar de primeira loteria do Brazil. 

As loterias do CEARA' são extrahidas todos os sabbados, sendo a dn plano de mil outos mensal. 
Kcinettem-se bilhetes para fóra sem commissão até lOOSOUü e de cem mil réis para cima dá-se uma 

commissão rasoavel. 

Bi lhete inte iro custa 8 S 0 0 0 

A G E N C I A : R U A DIREITA, n. 20 
0 ENCARREGADO-GASPAR MANGA 

C a i x a P o s t n I - 9 9 » B . 

A 81 série do plano de 150 contos será extrabj 

V l ' I . O T o l e g r a m m a s - M . Ü V G A 

do sabbado, 11 do corrente. 

A S S E M II L E A G E H A L 

De ordom da r!iro loria convido ns sri. nucinnistas pira ec reunirem em 
assomblea u>t«I ordinari.i, no 0"cript"ri i dostn comp inlna, A rua Joio Alfr- do 
n.2, pilastl horas da mniliA do dia ti) do março próximo futnr •, para deli-
berarem sohre >> rolatorio bilang i eiu :it do dozo.i bro do ltMí acouifauliaili» 
do oarceor do conselh i flscal. 

Ficam Ru<pon«s a» transferencias das ncçfijs utd ?q>iolli dsta. 
S. Paulo, i:> do Fcvereirodo 18UJ 

J M. PONTES, 
2 p.«. 1 3 Secretario 

i 
1 . Á R - T 2 - Õ D D H O - 3 A R I O — 4 

Novo abatimento em todas as mercadorias. Os preços es-
tão marcados em cada objecto de brilhante, ouro ou prata, 
assim como em toda a relojoaria, garantindo-se a qualidade. 
Não ha concurrencia possível ao C0MPT01R DE GENEVE, em 
frente, ao ponto dos b^nds. 

E N T E A D A LIVRE 
L a r g ^ d n f 

Mt. 

o h o s a n o n . 5 0 
tó-sa 

Aniagens listradas ile 1,00 largura paracolxões. 
Aniagens entrançadas (canhama;;o) de 1,50 de largura 

para lençóes de apanhar café, enceradas, etc. 
Baixeiros (mantas) para cavallo. 
Cadarços para escadas, corredores, etc. 
Saccos para café beneficiado. 
Saccos grossos, para 100 litros. 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal extineta. 
Saccos para feijão, milho, etc. 

1TA FABRICA DE TECIDOS SANTANNA 

Rua Florida—Braz 
TELEPHONE, 377 TELEGRAMMA—ANTONIETA-IJRAZ 

Alvares Penteado & Filhos 
a«'3 

AO COSMOnLRMI 
C A S A I M P O R T A D O R A 

em roupa branca, de Christlaao Webeadosrhr 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 56 A 
Vendas só a dinheiro, porém, a preços nunca vistos, sem 

compelencia alguma 
13-1 

THE ATRO S. JOSÉ 

G r a n J o c o m p a n h i a i t a l i a n a d e o p e r a s , o p e r a s - c o m í c a s , o p e r e i 0 m i m 
C I D A D E D E R O M A 

PROPRIEDADE E D1RECÇÃ0 DO CAVALHEIRO 

RAPHAEL TOMBA 

H O J E , Q u i n t a - f e i r a 2 
t i / r i M V HI;I'I»I;SI:\I A Ç A O 

da opera-comica pliantaslica ein 3 actos, dos maestros Lnlz 
e Frederico Ricci, intitulada : 

CRISPINO E LA CONIARE 
N. R.—Concluirá a func<;ão com a «Oran Walzer» do 

maestro Yenzanno, cantada pela sra. TETR AZZINí. 

Os bilhetes acham-se á venda no Lar.ro do Rosário, 
agencia de loterias, até as \ horas e depois n t bilheteria do 
theatro. 

j.níM P R E Ç O S : 
Cnmtüdes de I* e á" ordem, com S entradas 30#000 
Ditos di> 
Pul tronai , 
radf i ras . . . . 
Galeria* . . . . 
Kntradaa para camarotes 

0$ et»eclaculoj «io intransferíveis, ainda (jue 

1*300 
8«ooq 



O C O M M E R C I O Í )E S. P A U L O 

te|60:000$000 
Largo de S. Bento, 1 

Os proprietários deste antigo estabelecimento, hoje com-
pletamente reformado, mantém sempre variadissimo MENT. 
quer para o almoço, quer para o jantar. 

A eÒsinha está confiada a um hábil cheia* 

E S P E C U I U D A D E K M C E I A » 

E' o único estabelecimento do sou genero que tem 

GABINETES RESERVADOS 
Com entrada independente 2o6 

Conserva-se aberto até depois de terminarem os espectaculos 

FARIA & ESPINOLA 

II 
O mais garantido e seguro emprego de capilal 

O 5 ° s o r t e i o t e r á l u g a r n o d i a 3 1 d o m a r ç o 

na qual haverá os seguintes prêmios : 
1 de - - • -
1 
• 

* 
U 

« O 
« o 
9 » 

1 . 1 Y U 

B O : O O O Ó O O O 
S r O O O Ó O O O 
1 : 0 0 0 M » 0 0 
I s O O O S O O O 
I : O O O t í O O « 

J h O O O Í O O O 
l i O O O S O O O 
I s O A O Ó O O O 

«0:0005000 

a o o . s o o o . 
« o o ó o o o . 
I O O Ó O O O . 

B O S r t r t O . 
Í O Í O O O . 
J t B Ó O O O . 

c õ s títulos não premiados recebem os juros voncidos o entram em os 
demais sorteios ató serem resgatados. As obrignçoes da Promotora sao le-
tras hypotiiecarias e oiTerecem garantia absoluta. 

Va lo r a© cuda t i tulo »0 ,5000 

Kstão á disposição do publico na agencia geral da Companhia Promo-

tora de Industrias oMelhoramontos 

A' RUA DE S. BENTO, 18—sobrado—S. PAULO 
Na masma agencia distribuom-se livrinhos explicativos com mais com-

pletas informações. 

^ A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA~HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7—RUA 15 DE NOVEMBRO—7-— 

Dan ie l dT^bĵ ft & Comp . 
* S . PAULO 

Extrqcção infallivel 

SABBADO, 18 DE MARÇO 
(Paga-se o DOBRO se se transferir) 

Com 5$ obtem-se. 
Com 4$ 
Com 
Com 2$ 
Com 1$ 

obtem-se. 
obtem-se. 
obtem-se. 
obtem-se. 

60:000$ integraes 
48:000$ integraes 
36:000$ integraes 
24:000$ integraes 
12:000$ integraes 

Clininn-se a n t lcncno «lo rompeitavel publ ico para n» reac» vantagens <I«e oirorec.e osla Im-
portante e acredi tada loter ia ; a lém do» prêmios ac ima tem mui tos outros de grande valor, eomo 
se voi-Hlea no plano impresso 110 respectivo bi lhete. 

iVs remessus para tora são despachadas com a costumada promptidAo, o os pedidos devem 
ser dir igidos aos representantes do tl iesoureiro o responsáveis pelo pagamento dos prêmios. 

Caixa do correio, 26 
DOLIVAES NUNES & COMP. 

Ende reço t s l e g r a p h í c o " D O U V A E S " 

IV. » O n. « O » dí» loteria i r « , extrah lda a « 8 , o premiado com 9 4 COIVTOS INTEGI1AEH, 
foi pago aos srs. Cne lnno I lodr igues do l i a r ros e I ' . A . A . Sara iva , negociantes desta praça. O 1)1-
iiie está exposto cm nosso escriptorlo. 12-2 

MAPPA GERAL DA AMERICA DD SUL 
— C O M — 

LISTA INDICADORA DA GEOGRAPHIA DO BRAZ1L 
(Contendo todos os ESTADOS,CIFUDES E VILLAS.em 

ordem alphabetica, com brevo nota da superfície, numero 
dos habitantes, posição geographica, data da fundação, pro-
duetos agrícolas o industriaes, etc.) 

— P O R — 

GUSTAVO KOENIGSWALD 
S A O P A U L O 

E D I Ç Ã O 1393 
Esto sovo mappa do nosso continente em gran-

de escala, que acaba de ser publicado, é entre to-
dos os mappas até hoje appareoidos, o mais minu-
cioso, com o maior numero de informações e o mais 
bem acabado. 

Em menos de um mez foram vendidos mais de 
4.000 exemplares deste mappa, facto unioo para uma 
obra deste genero e que bem attesta a grande uti-
lidade do mesmo. 

Se todos os lados o auetor recebe as felicita-
ções as mais sinceras de pessoas de reconhecida 
competencia e toda a imprensa brasileira o tem re-
cebido com os maiores encomios. 

Vende-se na 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAtLO 

RUA DIREITA, 14 RUA 15 DE NOVEMBRO, 29 

PREÇOS 
6$QQ0 na cidade de S. Paulo. 
8$000 para fóra. 

l í í — l l - a l t . 

VERDADEIRA PECHINCHA 
DADA NO ARMAZÉM 

roam V I M ) 
GENUÍNOS DO DOURO 

E x p o r t a d o s p o r J . W . B u r r a e s t e r 

Sobpe-meza, Duque, Soscatel , Superior 
Únicos importadores 110 Estado de S. Paulo 

Francisco Pau la Si lva Pereira & Fi lho 
-15 A, RUA DA QU ITANDA 

M . I M U I . O 

15 A 
alt. 30 — 10 

42 A, RUA DO GAZOMETRCU42 A 
Esto Importante estabelecimento, uni dos mais conhecidos no bairro do B r a i , tom por sys-

t emao ganhar pouco p a r a vender mui to , resolvendo os seus propr ietár ios fazer grande abatimen-
to em todos os a r t i g o s existentes, podendo os nossos bondosos fregueses veri l lcnr, pois cjue a nossa 
O»»» tom por costumo mencionar os proçoü dos art igos, <|iio ó |para evitar <pie sejam logrados, 
preibr iudo o nosso estabelecimento. 

P E C H I N C H A 

!1 
PIRECTOR 

M . P I N H E I R O C H A G A S 
FOLHA DIAUIA DE LISBOA 

PUBLICA TOCOS OS DIAB'. 

U m d iá r io do Braz i l 

U m d iá r io do publico 

Horas de ocio 

Ecos da Havaneza 

Pe las província» 

Contos, satyras, chronicas, etc., etc. Vendo-se a 60 réis cada exem-

r, uo balcão do Commtrrío <le S. Paulo. 

J S ^ e o r é i s 

30—ai 

Cretonne francez, cor firmo, a 
Dito superior, sen valor 1$000 
Daptistes rrancezes, lindos padrões o cores 
Riscados francezes, lindos padrões, JL 
Ditos italianos, a 
Oxford superior, a 
Peças de morim superior, a 
Ditas com 20 metros 
Tooides brancos francezes, valor 2S300, a 
Flanellas superiores, lindos padrões, a 
Ditas xadrez, pura lã, a 
Chalés do malha para senhora, a 2áS0ü o 
Ditos superiores, a 
Ditos de casemira creoula, a 
Ditos de casomira pura lã, a 10$ o 
Chalés manta a 

Cretone branco francez, pura lençúes.a 
Kiló mosc|uiteiro para corlinados, a 
Vollií, cropons, superiores, a 
Cachemirab listadas, cores firmes, seu va-

lor era do 4W00, vúnd»in-s« a ?>iOO 
Diias o que ha de melhor, seu valor8$, a a*í)Go 

Todos csti s í i c l dns *&» ilo d u a s l a rguras ; 
J me t rn » d ào uai vesltdn. 

VEJAM A VERDADEIRA 

Espantoso abatimento 

plar , 

QUEREIS \ SAÚDE 

soo 
600 
800 
600 
800 
600 

vysoo 
y$ooo 
i $ 4 0 0 

HOo 
isooo 
KSOOO 

iOÍOOO 

ifiíOOO 
I0$000 
i$ioo 
«$000 
1$G00 

Costos do vestidos pura líí, a I8ÍOOO 
Ditos com guarniçào, sou valor 30$, a 20SOO0 
Ditos o que ha de mais superior, a 3o$00o 

Titdi.R estes EorlPd solTreraiii • m g r a n d e 
nb» t lment i» . 
Sedas para vestidos, lindos padrõose cores D&iOO 

ICsta Nfda. dovtili» A largura* que t e m , tO 
metros riftn um veHtiilo. 

Paignoires para senhora, o que ha do me-
lhor, a 16$, 18$ o 20$000 

Capas do casimira, a 10*000 
Ditas a 18S000 
Paletots a 10«0o0 
Ditos forrados de seda, seu valor 50$, a 2r,$0iK) 
Tecido proprio para vidraças, a 1$000 
Colxas francezas hordas em alto relevo 10$000 
Ditas de algodão, seu valor 10$, a 6-S00O 
Cam sas para homem, com cullariuho 

A punhos, dúzia a f>8$00() 
Ditas superiores, a 70$000 
Costumes de briin para homem, a 10$000 

Ditos de flanellas de cores proprios para 
verão, seu valor 7o$, a 40$000 

Ditosde casimira do cdros, sou valor 70$, a 35$000 
Sobretudos para homem, sou valor 40$, a 23$000 
Cortes de calçado casemira americana, a :i$000 
Ditos de lã e seda, a 10$000 
Cortes de costume comploto delã e soda, a 3SÍ000 

P r s v e n e J n Prevenimos aos nosso frogue-
fctovBnya-v guezos que acabamos de re-
ceber um lindo sortimento do cortes do folards 
que vendemos a 18*000 

Cobertores, grande sortimento, quer em 
cores como era tamanho, sendo o sou 
preço a principiar em 4$000 

Bordados brancos dosdo 200 
Brimde linho, seu valor, 5$, vende-se a 2$500 

Ha mais artigos a preços baratissimos assiin 
como chapéus de chuva para homem o senhora, 
ditos de cabeça para homem, collctcs para so-
nhora, meias.camisas, collarinhos, punhos, gra-
vatas, surahs, titãs, perfumarias, cortinas de 
crochet para janellas o mosquitos, lenços do seda 
e muitos mais artigos por preços baratos e som 
competencia. 

C o n t i n u a m o s a p r o v 
d e p r e ç o , a s s i m c o m o a n o s * : 

Z ^ r ^ ^ i ^ a l o d e q - e e m q u a l q u e r o u t r a c a s a 

eguoz sem augmento 
dos nossos 1'reguezes 
eguoz não fique con> 

)8 

" V e n d o - s e e m t o d o s 
a s p h a r m a c l n s 

BUANDO em familia se recelie 
rem visitas,em vez deolTerccer 
um vermouth ou um refresco 
qualquer, olTereça-se um cali-

cesinho do .Ferro-quina-Hisleri> 
que é um licor exquisito, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma certa quantidade 
de ferro e de quina. 
Para os pedidos om partidas dirigir-se á 

firra, O V I D I & C . 

Agente.? grraes para o Brazil 
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S . P A U L O 

J P r e v e n ç ã o 

•enir que todas as rtõnipras sé niaiidani a casa do l*r« 
casa é a mais bara te i ra e para mais gnrantia d 

t fazendas compradas ,no fim de » dias, logo que o fr. 
uais ba ra to de (pie em qualquer ou t ra casa. 

ftãn so enganem! So' sc vendem fazendas baratas no grande armazém 

Á NOVA CIDADE 
G U I M A R Ã E S G R O S S M A N N & C. 

Grande Fabrica de Bebidas 
Vende-se uma bem montada fabrica de bebidas, com 

todos os utensílios e accessorios necessários, ein uma das 
principaes cidades do norte de S. Paulo, com diversas estra-
das tle ferro cm construcção, além da existente, e logar de 
grande futuro. 

Vende-se a fabrica só ou juntamente com o prédio. A 
fabrica tem oxccHcntc freguozia na cidade e no interior e 
acha-se primorosamente montada, dandograndes resultados. 

0 motivo da venda ê achar-se seu dono impossibilitado 
de continuar a geril-a, por sc achar doente,e ter de retirar-se 
para a Europa. 

Para mais completas informações queiram dirigir-se á 
J>codoro, n. ü. 8—(i 

VFM-SE 1 ESCItlPMfOTML 
íiM'7-":: fhr • • • 5 , • • Csr-t ;, - !.v 

P A R I S 

" "Os UHIDDS 00 

14, RUA DIREITA, 14 

OGAS 
P R O ü U C H I I V f l C O S 

IMPORTAÇÃO D1RFXTA dos principaes fabricantes da 
I n d a e r r a , França, Allcmanha, America do Norte, Bélgica e 
Áustria, dos produetos mais puros e legítimos om drogas de 

P r Í m V E N S s K P O R ATACADO E A VAREJO, a preço flxo e 
baratissímo.bem corno VASILHAME completo para pharmacia, 

VIDROS com e sem rolhas, garrafas azues para oleo de 
ricino e todos os outros ácidos e saes applicados a aste ramo. 
C i m e n t o completo de homoKopathia em tinturas e catxl-
^ s de 12 aTvidros eiortimento complfitQ de dos.metr.a, 
« S a PREÇOS BARATISSIMOS no armazém 4* ferragens, 
"4"' materiaes de construcçòes, etc,, etc., de d i r 

í i t ras 

Ànderson,Sotto Maior & Comp. 
a - k & M O D A M A T i a a z H ^ m - s 

1.000:0008000 
2' SERIE DA 6* GRANDE LOTERIA 

EXTRACÇÃO EM 9 DE MARÇO DE 1 8 9 3 
Com 4^000 tira-se 200:000$ integraes 
Com 3S000 tira-se 150:000$ integraes 
Com 2$000 tira-se 100:000$ integraes 
Com 1$000 tira-se 50:000$ integraes 

Este plano é o mais importante 3 conhecido no Brazil 

Os bilhetes acham-no á venda na casa 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
Flua I O 

ANOERSON, SOTTO MAIOH A C.«, 
únicos agentes 110 Kstado de S. Paulo 
das Salinas de Mossoró-Asíú, l ím 
seinpro em doposito sal de superior 
qualidade, tão hom como o melhor 
ue procedoncia estrangeira. 

Vende-se solto ou ensaccado, om 
saccaria de aniagem ou do algodão, 
de todos os tamanhos « ain grandes 
partidas, assim comi recebem en-
commondas para carregamentos com-
pletos por navios 011 vapores, a pre-
ços sem competencia, 

Fazem promptos omliari|uos para 
qualquor ponto do Eüado. 

Ânderson, Sotto Maior & C. 
1G—RUA DO C0MMERCI0- i ( ) 

F E R R A G E N S 
TINTAS E 

T r e m d e c o s l n l i a o a r t i -

g o s d e u m d o i u o N t l o o 

POR ATACADO E Á VAREJO 

Heinritz <& C. 

Rua de San^aIphigenia,77A 
Entre Gusmffes & Victoria 

57- tt 

J f f V 

} 

Vinho Verde 
Legitimo do Amaranto, da quinta de Regoufe, especialidade para o 

verão, puro, frosco e agradavel. O mollior que so encontra no morcado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 

e v inho Virgem do Dou ro 

DA QUINTA DO PINHÃO 
Genuinos e superiores vinhos do pasto, que se eecontram somente 

nos estabelecimentss mais importamos, a varejo em barris. 
Sendo ostas vinhos rocobidos á consignação (400 pipas), com ordem 

para a vonda immediata, são vendidos a preços relativamente baratissimos 
attendendo-se á qualidade, ©líí partidas do o barris (1 pipa), para mais, IR 

A N D E I » SOTTO MAIOR k COMP. 
RUA DO COMMERCIO NS. 44 E 46 

S . P A U L O 

P E Ç A M S E M P R E 

F E R N E T V i m B R A N C A 
M a r c a o r i g i n a l d a v i u v a d o c a v a l h e i r o 

L U I Z B R A N C A 

Primogênito dos 3 irmãos líranca, de Milão 
FABRICANTES DE FERNET 

^•jeasfr**-

Para as grandes partidas dirigir-se á firma OVIDI & C. 

agentes geraes para o Brazil 

C A I X A n o C O n H B I O 3 4 « - H . P A U L O 

Lade i ra de São Francisco, 3 
40-3 

Cimento Portland 
De primeira qualidade, em barricasde 120 Wlos.pso 

garantido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Filhos 

R u a da Q u i t a n d a , 15 A 
s. PAULO « 


